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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


e vendo quaes são o numero de habitantes o da discussão. Damos em seguida esse pare- 


P es VEREIRO 
à nem: pi a contribuição predial proposta, achamos o cer. Este trabalho é elaborado pelo digno e 


Estudo sobre as propostas seguinte : inteligente secretario d'aquella Associação 
financeiras Districtos População Contribuição predial 
Braga 823:515 107:8615000 | 

VII Porto 423:676 152:3308000 A Associação Commercial da Figueira da Foz, 

Lisboa 454:697 405:4008470 tendo tido a honra de ser convidada pela Real Asso- 

. sá do SESSa ni -ciação Central da Agricultura Portugueza para dar 

O nosso systema financeiro está mal or- 1.201:888 665:5918470 o seu parecer com relação gos meios não só de me- 
ganisado, não tanto pela qualidade dos im-| Todo opaiz 3.987:861 1.649:2118000 lhorar os nosso vinhos, rm Riaa, de animar o seu 
: tm us o mem ——————— consumo, hoje em visivel decadencia, reuniu-so em 

postos, como pelas graves desigualdades que Diferença  2.785:973 983:6193530 assemblea geral extraordinaria, e, depois de discutir 


se dão entre os contribuintes. Já nos havemos 
referido ao que se passa com o imposto predial. 
E' grande nas povoações urbanas, e diminu- 
to nas ruraes. À agricultura, que tão espesi- 
nhada fôra no antigo regimen, é hoje assaz pro- 
tegida não tanto pela pauta das alfandegas, 
como pela iniquidade financeira. Outr'ora os 


' . a materia, accordou no seguinte: 
As diferenças são bem mnotaveis. Em clianio:& onlêura à Fabrico a 


quanto que uma população de 1.201:888 ha- Que os nossos vinhos de consumo são poucos e 
bitantes paga 665 contos de réis, outra de[maus, porque os viticultores geralmente não deixam 
2.185:973 contribue com 983 contos; por ou-| chegar a um grau conveniente de maturação “uvas 
tros termos : aquelles contribuintes darão 550 ?J2s qualidades, por outro lado, nem sempre são as 


: : mais proprias. 
réis rea um a as pipa Ea ea Além do po consta de outros pontos do pais 
dizimos levavam 1 rtantissimas quantias quanto que estes ornecer: o somente reis np extincto concel ho de Lavos, hoje mcorporado do 
sem fazerem a De A do producto liquido; por cabeça; a differença é igual a 200 réis, ou DO atisação À qualidção aaa! É + liaaçio 
Lda : . idade, e, em vez - 
era bem tecida a rede com que se colhia di- de 57 por cento! Ainda que as cidades de q racer uva quanto deve, procede, pelo contrário, 


“nheiro para o thesouro e para os particulares; Lisboa, Porto e Braga sejam muito ricas em] 4-vindima antes do tempo proprio, com o fim de não 


porque em o nossso antigo systema os esta- hab; e d : 
- Ihabita ente, o que sempre lhe dá um lucro maior. 
dos no estado eram sem numero. Além d'is- itantes d ellas possuem terrenos fóra dos Soa ca nossos vinhos proprios para exportação 


to, 03 costumes sociaes diversificavam tanto, Forh echivos glintriotça e teem uma; parto Pages merecem sempre mais attenção e cuidado do cultiva- 
que as distincções de classe, eram já de si um|'ºTtuna em bens moveis; de sorte que não é) dor, mas que será muito para desejar que este em- 
vergonhosissimo imposto sobre o talento que pela diferença da riqueza individual, mas sim | pregue todos os seus esforços em purgar as vinhas 


R . ] : À de todas as cepas de mà qualidade e em levar ao 
desejava subir de uma a outra posição. Erro o pe sa ço da = maior grau de perfeição o processo do fabrico de 
“Comparem-se os orçamentos modernos contribuições de cada circumscripção. Oral svichos. Po têção O P 


com o de 1827, por exemplo, e encontrar-se- não é de crêr que os 7:050:964 hectares, som-| 


ha a grandeza da distancia que separa os dous| Dê das superfícies dos quatorze restantes dis-|portação» . . a, 
systemas syntelologicos; a diferença seria| trictos do paiz, não tenham, ao menos, dobra- Que, pelo que respeita 4 Figueira, estes vinhos 


j (1 | - . : “são, em regra, convenientemente adubados, e a pro- 
ainda maior se houveramos de remontar a da riqueza predial do ques 1.265:296 hecta-| a bos acceitação, ainda que a preços pouco 


tempos anteriores. Assim, a qualidade das am aa Ei Lisboa, P do rias 0 Fômuneradores, geo sa vinhos Eonta procedencia 
verbas que compoem a hodierna receita geral| 4º corresponderia ao minimo de con-| teem nos mercados do Brazil, a despeito da enorme 
“do Estado não rr grave Neo nas| (08; assim a contribuição predial proposta pa- pia aa inferiores, dos vinhos hebpa- 
ideias tribútarias; mas o desarranjo se apre-|"* 1867-1868 elevar-se-ja a cerca de 2:000 Entretanto, ha em toda a parte exportadores 
énta claro quando se compara o que pagam os| Contos de réis,em vez de ser sómente de 1:649 que, mirando á maxima somma de lucros sem atten- 
differentes c h para o que pag 
fferentes concelhos, 


contos. ção ao inapreciavel credito das marcas, dão aos 
E o mal vem de origem, onde é assaz dif- 


QUINTA FEIRA 28 DE FEVEREIRO DE 186% 


| moral dos povor. 


em como as publicações litterarias 


principio da mutualidade, diversas nas fórmas, va- Constituem-se og bancos populares na Allema- to, afasta as probabilidades de perda, e sobretudo 


riadas nos intuitos, mas fundamentalmente analo- nha sobre a base da obrigação solidaria dos asso- setua poderosamente sobre a moralidade dos asso- ' 


gas, pelas causas que lhes dão origem e pela uatu- ciados, Para constituir o capital social, o fundo de ciados. 
reza dos serviços que prestam á sociedade. São estas giroe o fundo de reserva, pagam os socios um direi- Os principios da sociedade cooperativa de con- 


Commercial, o sor. Affonso Ernesto de Barros: associações poderosissimos meios de melhorar a sor- 'to de entrada ou joia, e quotas. A joia é de 225 a sumo de Rochdale foram adoptados por outras mui- 
' ; te dos que vivem do irabalho, nas oficinas, nas fa-| 340 réis,e a quota mensal anda por 45 réis.4s quan- tas associações na Ao Rato, e hoje são alli nume- 


bricas e nos campos; são ellas constante instigação á 
economia, e, pela economia, causa fecunda da for- 
mação da riqueza, e ainda mais do aperfeiçoamento 


tias pagas obrigatoriamente accumulam-se até se |rosissimas as socieda es cooperativus d'esta nature- . 
prefazer uma certa somma, obrigatoria para todos, |za. As instriptas no registo oficial, segundo os pre- 
que se lança a conta do socio. Para as operações do |ceitos da lei em 1865, eram 417, contaudo 148:856 
. banco do povo acrescem as sommas que a associa- associados. O capital d'estas sociedades era de réis | 
Ão passo que a industria se tem indo transfor-| ção levanta com o seu credito, resultante da garan- | 3,.426:0008000. As compras feitas por estas socieda- 


mando sob o impulso dos descobrimentos e das ap-ltia solidaria; e mais as entradas variaveis que os so- | des em 1865 sscenderam ao enorme valor de réis 
plicações da sciencia, e tem com pasmosa rapidezícios levam ás caixas dos estabelecimentos, como | 14.000:0008000, e as vendas ao de 15.200:0008000 
crescido a sua actividade, excitada pelas incessantes | supplemento às entradas obrigatorias. Tanto as en-|réis, ; 

exigencias do consumo e o alargamento dos merca-|tredas obrigatoriaz, como os depositos supplementa- 
dos, tem a população laboriosa augmentado, tem-se | res formam, em favor dossocios, O seu quinhão so- 
accumulado e tornado assim mais frequentes as con-| cial, e é em relação a este que se repartem og divi- 
tingencias de perigosas crises e deploraveis catas-|dendos. Até ao montante do seu 
trophes. Era preciso que aos perigos resultantes da | de todo o socio levantar emprestimos sobre a sua 
vida industrial moderna se oppozesse uma força ca-| unica assignatura; para emprestimos superiores é 
paz de os vencer, ou ao menos de lhes minorar a fu-lexigida a caução de um ou mais co-associados. Es- , 
nesta influencia. Essa força é a associação: força |tes adiantamentos aos socios variam de umas para respondencias de Pesth, com data de 18, con- 
para crear e não para deatruir;que se robustece pela joutras associações de credito, segundo a sua impor-| tam como o grande acontecimento do dia te- 
hberdade, pelajustiça e pelo res 
fundamentaes da economia FA A da moral publica. [6753000 réis. 
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uinbão social pó-l Revista da politica externa 


Reina o contentamento na Hungria. Cor- 


eito aos principios | tancia; ascendendo excepcionalmente n'algumas aive uma especie de consagração solemne nas 


duas camaras da Dieta. Muito antes de abrir- 


Pela associação podem as classes laboriogas, São estas associações, como veder, senhores, 


relação ao resto do paiz, é certo que muitos| poder servir o seu vinho senão para reduzir a aguar- | 4U€ teem quasi por unica riqueza a aptidão no tra-| verdadeiras caixas economicas, que funccionam si-|ºº à Rea, estanrás av tea bsmranidom platáme 
, balho, e vivem do exercício diario d'cessa aptidão, multaneamente como caixas de emprestimo em favor | te cheias de gente, o os deputados conversa- 
acudir a suas mais urgentes e importantes necessi- | dos depositantes e associados d'ellas. E” n'isto que | vam no salão com a maior animação. Quando 
dades. Tem-se a associação id» successivamente | consiste o seu caracter essencial. O principio da so- 
adaptando, nas suas fórmas, na sua constituição € lidariedade, importante para dar força ao credito . . . . , 
nos seus fins, ás necessidades a que tinha que acu-[dos bancos populares allemãeg, não é comtudo indis- | O Teser ipto imperial, FeImou" O ADAIS profundo 
dir. Na mais grave das crises para o desvalido da pensavel, a meu ver, logo que possa substituir-se-lbe | silencio entre cerca -de duas mile quinhentas 
fortuna, quando a doença o impede de trabalhar, & [uma garantia proporcional á importancia das opera-| pessoas que estavam no salão enas tribunas. 
queres de soccorros muntuos, onde E depesitio ros que o estabelecimento tem de fazer, já com ex- 
. : - | Siguns reaes penosamente economisados, vem dar- |tranhos, já com os proprios socios. O principio dal.- $ 
«Quanto 8o preparo dos vinhos destinados á ex lhe o alívio e soccorrel-o, A sociedade jde soccorsos responsabilidado limitada, e ros PU póde: subs- tirar é decreto sobre o recr utamento deu o PEI- 
mutuos é um seguro contra a miseria e o abandono | tituir-se, facilitando assim a constituição dos bancos, | Meiro impulso aos applausos. 
nas horas angustiosas, mas não é ella destinada a|á solidariedade ilimitada. 
fazer fructificar as economias do operario e do pe- 
queno industrial ou commerciante. o 
nomicas encontram estes onde depositar as suas eco-| bancos do povo allemães. Tecem as associações coo- mo uma parte da esquer da recalcitrante não 
nomias, com a certeza de as vêr produzir lucros|perativas na Allemanha uma agencia central, onde hesitou em manifestar a sua satisfação. Os pa- 
constantes que se podem ir accumulando. As caixas | muitas, mas não todas, enviam noticia das suas ope- ragraphos relativos ao restabelecimeto da 
economicas tornam fructiferas as economias; é porém | rações; o seguinte quadro é publicado por essa ageu-| ( j | 
certo que o seu modo de actuar é um só, o accumu-|cia central, e refere-se unicamente ás associações de 
lar os juros ás sommas depositadas; que a sua acção | credito que com ella se correspondem. | 
é lenta, e se manifesta longe, fóra da influencia dos | ncê 


o - . o 
Ha-os tambem que, por ignorancia, fazem o a utilidade, porque promovem as economias, e lhes| É de 


o delegado da camara dos Senhores apresentou 


O paragrapho em que o imperador falla de re- 


Desde então o enthusiasmo tomou propor- . 


é Para comprehender o immenso poder do princi- e | q 
as caixas eco- | pio cooperador basta conhecer 08 seus Exa ja nos ções cada vez maiores, notando-se é ipa 


Constituição e à formação de um ministerio 
provocaram uma tormenta de clamores de en- 
thusiasmo, e quando soou no salão o nome do 
conde Andrassy, nomeado presidente do ga- 


ue n'ellas depositam. São instituições de grandissi- Numero 


Apezar de serem taes as bases do imposto | Seus vinhos um preparo incompleto. 
ficil applicar efficaz remedio. Sabe o paiz quan-| Pessoal, E deva recahir a melhor parte delle 
do se reformarão n'este ponto as nossas finan-| 108 grandes centros de população, parece-nos| |] 
ças? Quando a politica fôr o que deve ser; demasiada a difierença entre os districtos do |emendar-se, tornando-se uns e outros tão escrupulo- 


quando as eleições forem eleições em vez de|teino. Em 1867-1868 o Porto e Lisboa terão | to quanto cumpre sel-ó em objecto de tanta impor- 


8 apaguei propriedade immatorial cha-| 4º pagar 120 contos de contribuição pessoal; | 
a 


q 

o 

mesmo. f re & Fundo social 

Estes deveriam tractar de aprender, aquelles de dão logo um emprego lucrrtivo, mas escapam ao) < sociedades “2 | | 
| ; influxo vivificante da associação dos proprios inte- 

ressados. Ep 1857 82 5:820 
“Um principio simples, perfeitamente em har-/1858 45 11:183 

monia com as leis economicas, deu origem, ha poucos [1859 80 18:676. 


Emprestimos binete hungaro, repetiu-se igual demonstra- 

crash ção, agitando muitos dos concorrentes 08 seus 
63:8858240  405:9198440) chapéus em signal de alegria. 

-165:8538800 -1:408:0748800 
186:8738660 2,788:7193300 


O mesmo aconteceu qndo foi lido o pa- 


p MRE ” 2”. dg ras pripre > 1860 133 81:603 356.9 5 729:979,3940 | "agrapho que diz que a Hungria, fiel ás tra- 
e todos os outros districtos do continente pa- F : ido al-/| Snnos,;'a uma nova fórma, ou antes a novas fórmas vô 81:603  356:9778800 5.122:9798940) E o od Sp Pt Pr 

aa PER garto 60 conto 00 o regem aérnca e do maio antido ab do pociação, cuja prodeidado a espeto, ape [1861 188 48.160 G1S:705800 1 3913053040] Hiçõa dou dous antepastados, serid fre apoio 
E' sympathica a theoria que olha o povo | à Ê - go-|Sarde curta, tem maravilhosamente demonstrado.[1862 243 69:202 899:3958560 15.980:1393540| do throno e da monarchia. Osjovens das ga. 


como soberano; é mais do que sympathica,| Não bastarão estas cifras para mostrarem | todos os paizes onde os nossos vinhos possâm ser se- 


porque é tambem verdadeira; mas o seu em-| 14º ha descuido ou injustiça no lançamento e ne refiro em reun ? € 
prego nem sempre é leal; e como se divide em repartição d'este imposto? Não temos dados cialmente ser chamada a attenção dos poderes publi- | SEUPre distinctas e separadas nos actos communs do 
fracções pequenissimas (permittam-nos a ex- fiada pólen pç e “crio sa a da PR rd did ZE: - A camara dos imagnates acolheu com 
pressão) para efectuar varias operações, qua-| “2 | masa diiferença é de si tão sensive 2 onde Porsidatndoncis do valiosissimo commereio -dos | “9.º 2 sua proficuidado quando racionalmente appli-|de emprestimo cooperativos, não exprimem a inteirafigual enthusiasmo o rescripto imperial, e foi 

. bi sempre se mostra debil em vez de senhora, reclama a attenção do governo. nossos vinhos, data desdo o fatal apparecimento do cado á associação, com o intuito de melhorar o bem | verdade. O numero total dos bancos populares nº 1ym momento solemre aquelle em que o pre- 
No proprio imposto do consumo que 0 sar. | «oidium tukery» ou molestia das vinhas. | inci : 0) is | Sidente disse, depois de o haver lido: — Todo 
“As potestade itorae € ministro propõe, se notam analogas-deshar-| “O genero encareceu logo, não obstante a sua | 19 se teem passado ba annos, principalmente na ja mais de 200:000; os emprestimos excedem 1éis | o oa a ad : 
s potestades eleitoraes estragam os n9s- monias” das ua a 'á bavemos fallado: o Porto| inferior qualidade. E a exportação para os mercados | Alemanha e na Inglaterra. O estudo d'esses factos é | 72.000:0008000. [9 mundo sente aqui a intervenção da Provi- 

, q | ; E "Ha vinte e tres annos, em Rochdale,pequena eci-| dencia. Em taes circumstancias, todos 05 co- 


como o contribuinte é eleitor, para conquis- e Lisboa ficam muito onerados,em quanto que com a concorrencia dos vinhos hespanhoes e france- nominado geralmente o principio cooperativo, assim | dade de Inglaterra, alguns pobres tecelões de fla- rações, sem distincção de partidos, se unem 


, . + . . . . 
3 n outras terras do reino 0 tributo será relati- issimos | Como o modo porque elle se applica ás sociedades | nella, esmagados sob o peso da miseria, gem meios o fala 
tar a graça d'este, não será raro proteger | zes, bem ou mal confeccionados, é de bellissimos das a axilar os que n'ellas se associam, quer | quas: arara Res ap pári Trap e, cousas | CM um só sentimento, em uma só inspiração. 


Deus abençõe o rei! Deus abençõe a pa- 
tria ! | É sá 


Consiste o principio fundamental e fecundo & que 1863 339 99:175 1,310:3438660 22.894:6148900 lerias applaudiam; os velhos choravam, À 
o t . . . «AA ) “ ? = : “ bad í 
445 135:018 2.195:6108840 32,499:5598260 sessão terminou no meio de freneticas accla- 


mações da camara e das tribunas. ' 
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x VR Ê ag - - R : Edi a , 98 paiz Fe. 
— Ou ratorio da. Arne A fm ') MET TE oE to interesse par Y 
- ele ado, não se], & rt ES ada ag - na rei do o: É 
a: e a memo elação out do heiouro à custa do injustiças que no ese peer” atol ds Teto p poi os 
) o ! 4 - Y E, Ea f ç ” O a A Pa K a Va 1:Su ,.. o $ y fa : e | Aa x J) 0Ba o NY ho "aa > 
tre esto labor democratico e certos empregos serão nocivas à fazenda publica; não | | rações do poy isavam traduzir-se em [a 54 réis. Ao fim de um anno proximam na 


ib 


podemos votar um expediente como remedio e 


ublicos de fazenda; e comtudo existem inti- PR di saio roberto e 
P / E ATOM à dos males que afligem as nossas finanças;lge vinhos. Cd ; 5 ent o renerar. - 


“mas relações; a Carta Constitucional não de- 


ve considerar-se isoladamente d'um poder que| ão acreditamos na sua inteira eficacia; o] esls 
Melia tecs o descuido de Bis a Ape As proprio relatorio do snr. ministro mostra que|Ppara a factura de cascaria deve ser reduzido. | 


caro lhe tem custado o esquecimento! Refe- ficam a descoberto 441 contos de réis de des- 
rimo-nos ao poder financeiro; este sim; este é| PoZa ordinaria; de sorte que ainda teremos da vinha, para o que sobram condições no nosso|rar & economia domestica dos que vivem do salario | receita annual de 8105000 réis, Mais tarde, em | mente ligada á existencia do imperio como na Aus- 


o senhor obsoluto de muito votante; as suas/4º recorrer ao credito para obras pnblicas, e | paiz DinccLdnios cor dha pi aa pi É - 
. | . narit ministeri s da Allemanha, Eulea-|réis, estabelecia um moinho e uma padaria para ser- | sivel. 
- graças são estimadas; e mais não custam nem | $28t0s extraordinarios do ANDMRSO da ma- di 4 dos soc 5 “ Os corações que batem pelo soberano pertes;cem 


o anno de morto, mem o direito de mercês, rinba e ultramar. És a e 2. E inhos portuguezes, por tantos titulos apreciaveis, mais dignas da sympathia e mais uteis, que oB ver- pio cooperativo obtinha immedistamente um lugro ao império, como os corações que vivem pelo rei 
nem sequer o emolumento pela expedição de E possivel que depois de bem meditada teriham ou possam vir à ter consummo.. á dadeiros principios do credito, applicados pela ener-| de 10 por cento. A" condição primittivade sociedade | teem derramado o-seu sangue pelo imperio 

taria: nã ito: não € a questão, o paiz tenha de p; gar ainda maio-| 6.º Finalmente, que para esses paizes.se devem | gica iniciativa do povo, e pelo poder da associação E consumo, a associação de operarios O jubilo tambem nasce do triumpho alcançado 
uma portaria; não ornam o peito; não enco- Eds “tributos”. do Ee É dstos pelo snr. | mandar amostras de todos os nossos vinhos expor- | tem crendo n'estes- ultimos annos. Os bancos dede Rcchdale juntou, ha poucos annos, a de socieda-| pelo direito e pelas ideias liberaes, Será possivel 
brem o nome; não pompeam vaidades; não ar-| .. da £ de: PISPOSOS Pp , “|taveis, com a designação do minimo preço por que adiantamentos ou bancos do povo nasceram modes- do de producção, abrindo uma fabrica de tecidos de| que-só a Hungria aproveite com as nossas resolu- 
mam 20 respeito publico; são mercês de outra | Ministro da fazenda; uma nação requer gran-| podem vender, de fórma que assim se tornem bem |tos e humildes em 1850; inspirou-os porém um pen-jalgodão, em que adoptou as machinas mais comple- ções? A historia ensiná-nos que nunca despontou um 
raça mais humilde, porém mais substanciosa: des despezas para dar grandes lucros aos conhecidos, : “| principio de liberdade em nenhum povo do mundo 


. “individuos que a formam; porém não aclia- Fiemeira da For é caso des a nro Dora | edondtico comprebendeu-os um De progresso em progresso, a modesta associa- | sem que cese triumpho exercesse tambem a sua salu- 
+xprimena-so propaicamenta na menor, contri- mos Rae o plano é nd tem o duplo mercial, 29 de : svereiro de 1867, re geiA ph Dog laborioso, 0 seu desenvolvimento tem sido tão ra-| ção dos tecelões de Rochdale, que começou as suns | tar influencia nos destinos dos outros povos. 
buição. | defeito d ar a Pu q Teto. Nã Pp O presidente interino—João dos Santos Pereira pido, que maravilha e surprebende quantos o obsér- | operações possuindo apenas 1265000 réis, chegou, Espera, pois, o «Debate» que o sol da li- 
Quando houver-coragem de deixar as elei-| 6 l to di do me in ja 68 Jardim. : k) | de 1 9? ES CHE o E stridade 6 A EGDea a berdade que se lovantouna Austria não raiou | 
ções na sua legitima posição; quando a mora- remos a lesão dene uma ra, nem o -prI- O director—Carlos Laidley. “Q pensamento que originou os bancos do povo nisação, f prosperidade e ú riqueza, + Cópia “6 bata a Hungria cque seus raios darão ca- 

À oa ceia vilegio d h lasse: “O povo : osé Joaquim Fontoura. Em junho de 1866 o numero de socios elevava-| O PATA & = E > S 
lidade dos costumes politicos formar contraste | “€Bl0 de nenhuma classe; prepare-se 0 p O dito—Jo qui toura S se 25:750, e o capital da sociedade subia a réis |loratodo oimperio. Nas provincias occiden— 
com os factos da actualidade que todos co-| Para pagar; não se fem Os operarios em O secretario—Afionso Ernesto de Barros. pondo-lbe ao alcance o capital, fazendo-os gosar das 400:0008000. e ge e a - 

nhecem; quando a justiça fôr mais venerada quem lhes disser que se propõe a-libertal-os 


vantagens que dá o credito. Sobreum principio sim-| EV UBML 4 PRP TRAS, (QUO teem todas igual esperança, notam 
doi à ARA tBos En “nas | dOS impostos; os milagreiros estão desacre- pjes e verdadeiro assente a organisação d'aquelles| | Os principios-economicos da associação coopera- | se disposições favoraveis ás vistas dó gover- 
oque a conveniencia, as questões financeiras| S ig Nes 
serão mais faceis de resolver, e o «deficit» ditados; cuidem, porém, todos em. concorrer 


Sociedades cooperativas ancos;a garantia solidaria é pessoal de todos os [tiva de consumo, cujo engrandecimento é para ma-| no, O partido centralista, que é o unico que 
” associados. «Ao operario e ao industrial que exerce a | ravilhar, são og seguintes: formação de um fundo óde fazer opposição: ao compromisso hunpa- 
não afirontará tanto o pensamento dos mi-|D&ra O estudo de melhor plano financeiro; ) a: rg | Ba | 86 j - PE! b 5 
. 7 Pp porque o do actual sor. ministro não merece electiva apresentou o gor. ministro das obras |dor e propuguador dos bancos populares, sem meios | cios em numero indeterminado; emprego do fundo ns 


Na sessão de 22 do corrente da camara - | social, por meio d t - | 
essão do 22 do corrente da camara | pognena industria, escreve Schulze Delitsch, o crea-| 80cial, por meio de pequenas quotas, pagas por £o ro, enfraquece a olhos vistos, e espera-se que 


nistros, ; : : : icusa-se de ordinario orcreditosk: af cone de substancias alimentares, e porá grande maioria das Dietas ap á 
= AR ublicas uma proposta de lei ara-a organisa-|º isolado, recusa-se de ordinario o credito; e, a con-| compra por grosso do substancias alimentares, e por [4 pra maioria das Die approvará uma 
“A se aa ida ao juntem-se as approvação. Dee ma Ar io Sind t a a É a aee prol cooperativas, ceder-se-lhe, ani fa ne mnoão ireliclendo io Mr pe bi ed eme diario; venda convenção que assegure á parte occidental da | 
Tnd D : : É ua a h + 04 »hé A TE . ves = o ey. | CONAIÇÕES MUILO DEE «A realisação da sua moten- 4 am: “us um : , - " 
e a roi gi Gu Na a a que consistem em associações de numero illi- lia de CoSodhos chi “unico valor + Aço que | juro certo aos associados pelo dinhei o que elles pos- monarchia tantas liberdades e garantias con- 


"manutenção de lugares inuteis ou demausfuno-| 
- cionarios, a pouco energia de alguns gover- 


| ) : mitado de membros-e-de capital indetermina- | constitue o unico meio de pagar a ana divido, está |suem no fundo social; creação de um fundo de reser- | Stitucionaes como possuem os paizes reunidos 
, uestão vinhatelra | 
nos eos defeitos quen'um systema financeiro q 


do e variavel, com o fim de se auxiliarem mu-| sujeita a muitos accidentes independentes da sua | va; distribuição de um diyidendo pelos associados'e sob a coroa de S. Estevam. y 
tuamente Os socios no desenvolvimento da sua vontade e que não podem sor vigiados pelo credor: | pelos estranhos que compram nos armazens da sócie-] - E"innegavel que ba ainda dificuldades a 


di n evitem: vão + E : à ; + | não offerece ello pois garantia para o capital a em-| dade e na proporção das compras que fizeram; com- 
de poucos annos de certo existem; não causa) Na assembleia geral da Real Associação industria, do seu credito e da sua economia | pregar, Comtudo muda jato ap ap que [pras é vendas feitas, inalteravelmente a dinheiro de | “encer; porquesão de bastanto força as ten- 
dencias autonomistas nas provincias exclusi- 


admiração que de tantos males resulte um Central de Agricultura Portugueza, que nO! Aomestica. Esta importante proposta é prece- grupos de operários ou de industrises se encarregam | contado, e nunca a credito; probidade na compra e sal né o 
«deficit» no valor de 5:60" contos de réis. | domingo teve lugar em Lisboa, e da qual tem dida de um luminoso relatorio que em segui-|da obrigação de garantir, todos por um, e um por [ua venda dos productos. Entre as condições de exis- | vamente slavas. Mas hojo já não póde duvi- 
“Achamol-o ainda pequeno para exprimir tan- já os leitores noticia pela nossa corresponden- da comecamosa transcrever: tados, a perda que o credor possa ter pela falta de|tencia das sociedades cooperativas de consumo, é| lar-se ds que saberá vencel-as o snr. de Boust, 
* tos defeitos da injustiçae da ignorancia. [cia da capital, foi tambem apresentado o pare-|. s o algum, devedor,» Verdadeiro na-sua- ésteicia, esto uia das essenciaas aque Heisemina! A Compravid 8 À ira ria do dous imesen, Mdando com 
“Tomando os tres districtos em que ha tres| cer da Associ ação Commercial da Figueira € A SD E ; principio deu na pratica-resultados que justificam | venda a dinheiro, quando rigorosamente applicada | 1 : facto E E 
“dades e Senhores—Tem sido rapido n'estes ultimos an-| esuberantemente a confiança com que o - acceitaram |a todos. Esta condição facilita asoperações e a con-| tânta energia como tacto político, recobrow 
cidades importantes, (Braga, Porto, Lisboa),| da Foz, sobre o assumpto que fazia objecto|nos o desenvolvimento de associações bascadas no numerosas associações na Allemanha, tabilidade, economisa para o cofre o juro do descon-1 para à casa imperial a affeição da Hungria e 


e — o. a 


EEBAPEC CUCA DIR TO ra near cy gr ca 


CHRONICAS DO ULTEB AMAR |gavelo benevolente expressão, que o gigantejria a sagacidade do ex-leigo, mais affectuoso | pela banda de cima da cachoeira ? Bem sabes [anteriormente escolhidas pelo sertanista ardia | se a caça, regala-se a gente... e depois o que 
| pagou-so mais d'aquelle vituperio do que del que atilado — o peior é que não ha de certo | como correm !.. E o que encontras na margem [uma especie de archote; aos lados do barrigu-| Deus quizer! 

R POR | estirados panegyricos, e mais não estava ainda [abertura nem corrente d'aqui até ao salto. fronteira ? Leguas e leguas de catinga secca, | do dous. Eram os galhos que Leonel dispozera — Não digo isso, Leonel. E” o nosso guia. 

; inventado o artifício, hoje vulgar, de pôr 4),  — Não? — interrompeu frei Marcos atto-|sem agua, sem sombra, sem abrigo. Era fugir para.as designar, e, agora se via, para desi-| Dirija como houver por melhor. 

José da Silva Mendes Leal cabeceira das mais viperinas insinuações uma | nito de ver já confutada explicação tão obvia, |de um perigo para outro mais certo. Experi- gnal.as, allumiando-as. Em quanto frei Mar- Estas ultimas palavras, que bem escuya- 
enfiada de epithetos laudativos, engenhosa] é solução que houvera por tão facil. mentaste-o já. - | cos lhe cumprira as ordens, accendera elle es-| vam as anteriores, fizeram amainar as mur- 
I combinação com que nas assembleias moder- — De certo não. Como queres tu que por]  — Aqui as nossas espingardas os affugen-| tes pharoes dispersos, cujo effeito na densidão murações já significativas dos chôlos, cujo ar- 

nas os oradores precantos costumam afidalgar [ahi abaixo desçam aguas vertentes, e parenr|tariam. do arvoredo tinha um quê de phantastico. | lorde obediencia ac sertanista dava a medida 
a regateirico, estampilhando com a falsa urba-Jaqui sem crescerem e alagarem tudo? — Estás enganado. Bem caso fariam elles; | — Aconselhou que não accendessemos fo-| do medo que tinham aos Guaycurús. 
- |nidade a falsa eloquencia para a fazerem cur-|) E a mim que me não tinha lembrado ! | das balas em se mettendo atraz dos troncos. À go — disso Jayme, dirigindo-se-lhe — porque|  D'ahi a um instante so interior arvoredo 
o Wsar franca de porte. Uma cousa que so mette pelos olhos !.. — re-| desvantagem era para nós, que ficavamos ao fogo podia revelar o nosso pouso aos gentios, | convertia-se cm vasta officina. 

— Quete parece? — disse osertanista pa-) Um calamburista do officio diria aqui: fran-| plicou o maranhense pouco ao facto da-theoria | descoberto, e podiam assetear-nos 4 vontado. |e agora não recoia já da claridade !-. As arvores escolhidas por Leonel eram to- 
ra frei Marcos com a familiaridade que usava|ca do porte, mas não franca no porte! O tro-l das infiltrações — O que é tertino e prática !|  — Então se a candagnão nos serve para) — Eu não receio nada — acudiu Leo-| das ellas tababuyas, conhecidas pela singulsa 
com elle quando não tinha testemunhas. cadilho seria detestavel, mas o conceito nem| No matto ainda eu dou rêgo; mas o snr. Leonel | combater nem para fugir, mal posso saber... |nel no tom despedido que lhe era usual para | leveza do lenho, que se trabalha como a cor- 

— Se não estiveramos n'um lago cerrado| por isso muito longe da verdade, é em tudo. Tambem não ha outro |. Ah! uma) Em summa, não atino.. . Nem tão pouco pre-| com o importuno moço.— Acantello o que pos-| tiça. | 
por aquella corda de penedos quelá está a)  — Tonto! — repetiu Leonel — Não póde| cousa... ciso.. . Que quer mais do mim? so, e procedo como entendo para segurança del Com a luz do pau-candeia a tarefa cami- 
negrejar em baixo, e se não tiveramos atraz| haver furoou esteiro antes de chegar á sa sós — Dize, e avia. — Que me vás chamar a gente... Que ve- | todos. À fogueira que teriam de accender para |nhou depressa, Em poucas horas Jayme, os: 
de nós uma cachoeira, que pelo estrondo an-|ra, e não será trivial encontrar tambem iga-) | -— Senão ha sahida para cima, do que nos |nham todos,e tragam machadas e cutelas quan-|cosinhar havia de fazer fumo, e é o fumo si-| chôlos e o vaqueiro tinham abatido e desra- 
nuncia-que ha-de ser medonha, estava em di-|rapá que ahi desemboque para baixo d'ella? | serve uma canôa!.. Espere. Acertei... E pa-|tas houver. | gnal perigoso, que sobe alto -e se avista de| mado boa porção d'aquelles troncos. O gerta- 
zer que se fazia d'alli uma canôa capaz deir)  — E verdade! — exclamou frei Marcos|ra nos defendermos embarcados. .. Um fosso| Frei Marcos obedeceu sem mais tentar a longe. Esta claridade não se, vê, porque a res-|nista e frei Marcos haviam feito o mesmo ap, 
até no Pará! Horas-bastavam. Mas no nosso/no tom festivo e surpreso do homem a quem | contra os cavallos !.. Boa ideia ! Grande ideia! | decifração do enigma. Concluira por não per-'guarda a rama das arvores, e fumo, repare|barrigudo, que foi promptamente vazado, trans- 
caso, com a pouca gente que temos o os Guay-| revelam uma vulgaridade que lhe não occor-| Ideia desgraçada. Tanto valia como en-| ceber palavra d'elle, mas era-lhe absolutamen- bem, não o produz essa especie de cepa, a que |portado ao beiral, e lançado á agua. Final- 
curús no encalço, ainda que seja possivel ven-.rera. tregarmo-nos de mãos atadas. A ferro e á fo-| te indiferente em quanto o sertanista alli esti- ' pela chamma que dá chamamos pau-candeia. [mente com os tronços de tababuya, ligados 
cer o salto ou haja;em terra varadonro, nem|  — Já vês que, apesar de termos na frente! me nos podiam egualmente render os Guaycu-| vesso. — Ah!.. precioso é com effeito !.. Arde|por fortes cipós, engenhou o sertanista uma 
temos tempo nem braços que cheguem... Di- um lago, como dizes, não seria milagre achar rús. Pois não vês? Como prover-nos de caça) Os aventureiros acorreram pressurosos, bem, allumia bem, e nem o mais tenue fume- igarité, ou grando jangada, a que davam rebo- 
go isto para lhe responder á pergunta, que o sabida sem ter de subir a cachoeira. estando elles senhores da margem ? sem exceptuar Jayme, mais preoccupado e gar... Seria por isso facil tel-o aproveitado tam-|que dous cabos improvisados com as longas 
enr. Leonel lá se entende e sabe muito bemo; | — Não disseeu que o enr. Leonel lá se) — — Passando ao outro lado. menos condescendente que o maranhense. Es- bem para fazera comida... | arreatas das cavalgaduras torcidas a tres. 
que faz. ) | 'entendia!.. — Passando ao outro lado affastamo-nos perava-os novo surprehendimento. O interior | — Não chegaria para o mais, e o mais é 0 Tal foi a diligencia, que seriam as duas dg. 

— Tonto ! — acudiu o sertanista, dando & | — Mas o peior — atalhou o sertanista co-! do nosso destino. . . Cuidas tu que se elles nos do arvoredo estava semeado das mais singula- importante agora. Pareceu-me que devia. pre- madrugada todo este prodigioso trabalho se: 
qualificação apparentemente censoria tão ami-'mo se quizera experimentar até onde chega- eguem não podem facilmente vadear além res lumieiras, Diante de cada uma das arvores ferir. Se não quer, estamos atempo. Cosinha-'achava concluido. (Continua) 


OS BANDEIRANTES 
(Continuado do n.º 46) 


rofreou o partido centralista allemão. Póde-se melhor situação financeira; segundo me di-| 


crer queo antigo ministro do rei da Saxonia zem. 
encaminhará as cousas de maneira que, ac-, 


ceitando os slavos ultra-leithanos, como é pro- será feita a festa simplesmente a orgão, não 
vavel, o restabelecimento da sua união secular, se dicidindo haver só missa rezada, para não 
com a Hungria, os slavos da Bohemia e 0 causar estranheza ao avaltado numero de pes- 
polacos não ingeitarão as garantias que lhes soas de fóra da terra, que aquigoncorre por 
offerece a sua união com o elemento allemão. | essa occasião, as quaes, vendo a pobreza da 
Veremos se o governo imperial obtem no Rei- festa interior, poderiam afrouxar com as es- 
chsrath a maioria de dous terços de votos ne-|molas, que costumam ser de alguma valia. 
cessaria para uma modificação da Constitui- E, como não tenho mais a contar, direi 
ção, isto é, ta situação actual, para legalisar | por ultimo, que está quasi concluida a nova 


* oaccordo feito coma Hungria. So é verdade| praça para mercado digrio, a qual recebeu o 


1 


que muito se deve esperar do grande estadis-| titulo do D. Pedro V. Falta agora só quo se- 
ta saxonio, tambem é verdade que alguma |jam douradas as letras do titulo da praça que 
cousa se deve recear das rivalidades de raça|estão nos magestosos portões de ferro, e fe- 
e de influencia quo muitas vezes tolhem as me-| char o aquoducto do chafariz da praça. 
lhores intenções do governo austriaco.' Os portões foram fundidos na fundição do 
Na Inglaterra tem continuado os meetings| Ouro, d'essa cidado. São de bom gosto e estão 
reformistas. Ultimamente verificou-se um em| bem acabados. | 
Southampton, outro em Worcester, Essas| Nas bandeiras das portadas veem-se tam- 
reuniões eram compostas quasi exclusiva-|bom, fundidas em ferro,as armas da villa de 
mente de homens das classes operarias, e as| Barcellos, trabalho que, a meu ver, se póde 
resoluções, approvadas por unanimidade, con-| dizer uma obra prima. 
demuam o plano de reforma do ministerio to- 
ry,º declaram que este é indigno da confian- 
ça nacional. Já ha dias dissemos que o gabi- 
neto estava em risco de cahir, e não será 


NOTICIARIO 
muito para admirar se de um momento para a 


. E — Caridade. — Recebemos no dia 24 do 

A A a talasrAgama anunciar à e corrente do snr. Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, na qualidade de testamenteiro de 
Francisco Figueras Romero, a quantia de 
98000 réis para dividirmos por pessoas doen- 
tes necessitadas. 

Fizemos já a distribuição da fórma se- 
guinte: 
José Antonio Gonçalves, octogenario, rua 


a 


ACD E CNS ES E ACNE TS RITOS SA 27 DA 2 5 SENA 


Margarida de Souza, doente, Congostas 77. 
Manoel José Rodrigo, entrevado, rua de Fu- 
Norta contará desde já mais uma republica José Pedro da Costa, Alves, 
ma de Villa Id. rodo .... 15600 
Maria Emilia da Conceição, doente e seu 
“marido no hospital, 8. Sebastião 7..,... 15000 


Junta geral do districto. —Con- 


15000 


Sobre a primeira parte da noticia já ha tempo| . ! 
que correm boatos vagos. vida antecedencia o alvará convocando os srs. 


t procuradores. 
GIO “LT Ae ERA > GERE ET ERP ECT a CD Representação. — Ante-hontem 4 
PARTE GRFICIAL 


noute, depois que terminou a reunião que hou- 
ve na casa da Associação Industrial e para a 
Synopse da parte oficial do Diario | qual haviam sido convocadas as direcções das 
ie Lisboa n.º 46 de 26 de fevereiro | difforentes associações do Porto, a direcção 
MINISTRBIO DO REINO | d'aquella associação, segundo nos consta, 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos| continuou em sessão, ficando approvado 0 
eleitores e elegíveis, recenseados em 1866, compara-| projecto de representação contra os novos im- 
da com a do anno de 1865, e orgauisada pelas rear postos. | E 
pectivas commissões de recenseamento nos circulos Esta representação deverá ser diri gi daão 


cleitorses do districto de Braga. | , 
— Uarta regin: conferiado ao snr, infanto D,| SDF. João Chrysostomo de Abreu e Sousa, 


Augusto o titulo de duque de Coimbra. deputado pelo circulo 21 desta cidade, para 


— Outra participando & camara municipal de| ser apresentada por aquelle cavalheiro na ca- 
Coimbra o coutheudo da antecedente. mars de que faz parte. 


MINISTERIO DOS NEGOCIÓ3 RCCLESLASTICOS E DM JUUTIÇA Estudos Indusériaes. —Diz-se que 


Licenças a funccionarios judiciads. “|o governo tenciona subsidiar oito indastriaes 
HINISTRLIO DA FASUNDA d'esta cidade para irem á exposição de Pariz 


Annuncio para a arrematação, no dia 30 de mar- estudar, cada qual na sua iudustria, aquella 
ço, de bens naciouacs sitos no concelho de Murco de o 
mê : : Cxposiç O. 
Canavezes. 
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PR — jurados que se julguem lesados pelo recen- 

E PMESEDES h seamento eleitoral ultimamente feito. 
| RR o Fa Conata-nos que algumas reclamações se 


E Provimeldsi fizeram até hontem, porém em muito pequeno 
numero. 7 


- BARCELLOS 26 DE FEVEREIRO—! Estatistica policial. — O numero 
(Do nosso correspondente) — Ha muito que de prisões efectuadas pela regedoria do S. 
encommodos de saude me teem estorvado de Nicolau, desde o 1.º de janeiro de 1866 até 
poder dar noticias d'esta boa terra; porém re-/ 26 de fevereiro do corrente anno, foi de 270. 
conheço tambem que os leitores não terão es-| D'este numero de presos, 206 eram homens, 
tado muito pezarosos, porque, além de senão|º 6&mulheres. | o: 
enfadarem com as minhas fastidiosas corres-| | O numero de prisões, segundo as difforen- 
pondencias, não correram, desde a minha ul. tes especies de delictos que as motivaram, foi 


“tima carta, qs acontecimentos com tanta pal-[0 seguinte : 
pitação e novidade, que déssem motivo para| | Por furto 37, sondo 30 homens e 7 mu- 
uma correspondencia, | eres. 

Já está designado o delegado do almoxa-| Por desordem 116, sendo 92 homens e 24 
rife da casa de Bragança n'esta villa, A no-|tmulheres. 
meação recahiu em um cavalheiro deprova-| Por ferimentos 10, sendo 5 homense & 
da honradez, respeitavel e activo. Fallo do er. | mulheres. 


Por suspeitos 13 homens. 
Por embriaguez 14 homens. 
Por causa de jogo 8. 
- Por insultos 6, sendo 2 homens o 4 mulhe- 
res. € 
Por desobediencia 9, sendo 4 homens e 5 
mulheres, 
"Por attentado contra a moral publica 5 
homens, 
Por vadiagem 9 homens, 
Por atropellamento 1 homem. 
Por suspeitos de refractarios 21. 
Por infracções do regulamento policial 19 
mulheres. 
Por maltratar animaes 2 homens. 

Foram admoestados e soltos 760 indivi- 
“Tem d'esta vez entrado nada menos que] duos, sendo 473 homens e 287 mulheres. 
tros pleitos que tinham por origem assassina-|. Além d'isto, deram entrada no hospital 
tos. por intervenção da mesma regedoria 22 pes- 

N'um d'elles foi o réu absolvido pelo jury, |soas, sendo 18 homens e 4 mulheres; o en- 
cujos membros foram no fim da audiencia, de|traram no Asylo 3, sendo 1 homem e 2 mu- 
farragem com muitissimos amigos do accusa- | lheres. 
do, cear para varias hospadarias da villa. Duranto o periodo acima mencionado 

O snr. administrador do concelho teve|houve 20 exposições de creanças, sendo d'es- 
d'isso conhecimento, e em vista d'algumas sus-| tas 9 do sexo masculino e 11 do feminino. 
peitas mandou dar b&sca ás hospedarias, en- Theatro lIyrico. — A empreza 
contraudo em uma d'ellas numero superior allyrica está frequentemento obrigando a 
cem individuos. imprensa do Porto a enganar os seus assi- 

Esto facto, ao mesmo tempo quo era serio, |gnantes e o publico, Umas vezes manda in- 
tornou-so bastante divertido, porque alguns |serir nos jornaes annuncios de espectaculos 
dos implicados forneceram curiosos cpisodios| que á ultima hora ou são substituidos por ou- 


Antonio José Rodrigues Leite, grande capi- 
talista e que exercia já o cargo de"delegado 
interino. 

Dizem-mo que s. 8.º não queria acceitar a 
nomeação; porém era tão progressivo o au- 
gumento dos rendimentos da casa ducal,tado 
devido ao zelo com que o sur, Leite exercia 
interinamente aquelle cargo, que, era por fa- 
vor que pediam a 8. 8.º acceitasse a nomeação 
effctiva, e não o snr. Leite quem a pedia. 

Já começaram n'esta villa as audiencias 
geraes. Algumas teem attrabido um nume- 
roso auditorio, ou pelos extraordinarios cri- 
mes que são julgados, ou pelos oradores que 
tomam a defeza ou à accusação das cau- 
sas. 


para desafiar o riso, muitos trocaram os no-|tros, ou não se realisam; outras faz com que|' 


mes à bastantes saltaram das janellas abaixo|os jornaes digam que tal opera vai á scena 
com pejo de que os conhecessem. em determinada noute, e nem manda aflixar 

Instituiu-se ha pouco ma commissão com |os respectivos cartazos e nem por conseguin- 
oslouvavel fim de obter esmolas n'esta villa ejto dá a recita que as folhas annunciam. 
nas noventa e seis freguezias do concelho, pa-| Sem querermos irrogar censura pelo pri- 
ra as despezas em que importam uma gran-|meiro caso que apontamos, pois pódo aconte- 
de e vistosa illuminação, fogos de artifício, e cer que a repentina doença de um cantor obri- 
boas musicas marciaos com que querem fes- gue a empreza à não dar uma recita annun- 
tejar o anniversario da festa das Cruzes, que ciada, ou a substituir uma opera por outra, 
terá lugar no dia 3 de maio. não podemos porém deixar de julgar como 

Deu a isto lugar, o não poder a confra- muito estranhavel o outro facto de fazer dizer 
ria do Bom Jesus de Cruz fazer estas eou- aos jornacs o que nem consta dos cartazes nem 
tras despezas, em vista de se não achar na so vem a realisar. 


o 
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É 


Deixando de repetir-se isto, lucra o credito ceia sobredita. Declararam os convidados. 


da empreza lyrica e lucramos nós em não en- 


Dizem-me que mesmo dentro da egreja ganar involuntariamento o publico. 


Esperamos pois que a empreza lyrica te- 
nha na devida conta esta observação. : 

Concerto. —Eis o programma que se- 
rá executado no concerto dado pelos jovens 
Moreiras de Sá em beneficio de suas irmãs e 
que, como ante-hontem dissemos, terá lugar 
“manhã no Palacio de Crystal: 

Fantasia para violino sobre motivos da «Lucia» 
pelo joven Bernardo V. Moreira de Sá—Bazzini. 

Dueto «I Mulatieri» para tenor e baritono, pe- 
los gnrs. H. Guichard e Giussiani—Massini. 

«La Cascade de Roses» para pianno, pelo jo- 
ven Felix A. Moreira do Sá— Ascher. 

Dueto para dous violinos, pelo joven Bernardo 
V. Moreira de Sá e pelo snr. A. Marques Pinto— 
Dancla. 

Dueto para um violino só, executado pelo joven 
Moreira de Sá —Leonard. 

Romanza «Spir'to gentil» pelo snr. Ginssiani— 
Donizetti. 

«Lo Hamac»-Berceuse para pianno, executada 
pelo joven Feliz A, Moreira de Sá—Lysberg. 

Dueto para dous violinos, pelo joven Moreira de 
Sá e pelo snr. A. Marques Pinto—Alard. 

«Rondó Russe», para violino, pelo joven Mo- 
reira de Sá—Beriot. 

Dueto da opera «La Vestale» pelos enrs. H. 
Guicbard e Giussiani—Mercadante. 

Quinteto para violino, flauta, violoncello, pian- 
no e orgão, pelos sora. Marques Pinto, II. Gui- 
chard, visconde de Villar Allen, Salvini e A, Morei- 
ra—Widor. 


A Necropolis. — E' este o titulo de 
um novo jornal que brevemente principiará a 
ser publicado em Lisboa. 

Como se deixa ver do titulo, o novo jornal 
será consagrado a fazer reviver memorias dos 
que já foram do mupdo, reproduzindo os ob- 
jJectos materiaes que constituem nas princi- 
paes terras a cidade dos mortos e fallando da 
sua passagem no mundo aos que lhes sobrevi- 
veram. 

Para este fim gahirá de quinze em quinze 
dias uma folha de quatro paginas, acompa- 
nhada de tres desenhos, lytographados a duas 
côres,em separado do corpo do jornal, repre- 
sentando um as vistas dos cemiterios da capi- 
tal e principaes cidades do reino; reproduzin- 
do outro algum dos tumulos n'elle encerra- 
dos e o terceiro uma vista dos respectivos 
arruamentos. 

A especialidade a que se dedica a «Ne- 
cropolis» é por certo inteiramente nova. 

Gecorrencias policiaes. — Pela 


que a carnt estava em perfeito estado de con- 
servação, e que até mesmo tinha um sabor de- 
cante À 3 É à 
Armada franceza. —Segundo o u 
timo E fatorib da Ee Ge Espero francez, 
a armada da França contava, em 31 de de- 
zembro ultimo, 130 embarcações, isto é: 13 
naus e fragatas couraçadas, 1 corveta coura- 
cada, 1 guarda costas couraçado de esporão, 
35 naus não couraçadas, 24 fragatas tambem 


. 


|sem couraça, 12 corvetas e 44 avisos a he- 


lice. 

E” preciso ajuntar a essas 130 embarca- 
ções,que compoem o que se chama a nova at- 
mada de guerra, mais 210 barcos a vapor, 
taes como canhoneiras, transportes, fragatas 
e avisos de rodas, o que eleva a 340 a lista 
completa dos navios a vapor acabados. À sua 
força total é de 92:106 cavallos. Em 31 de 
dezembro de 1865 eram 327 as embarcações 
de guerra com uma força de 90:011 caval- 
los. Actualmente acham-se em construcção 

ara a armada a vapor 33 navios com a força 
de 16:420 cavallos. 

Quanto á armada de vela, consta de 82 
navios, não comprehendendo n'esse numero 
pequenas embarcações annexas para a policia 
da pesca sobre as costas. 

Varias moticias. — Segundo diz o 
«Districto de Aveiro», vai brevemente princi- 
piar no estaleiro d'aquella cidade a constru- 
cção de um navio de tres mastros, o qual será 
um dos maiores que alli se tem fabricado. 

— No domingo passado procedeu a asso- 
ciação dos artistas de Coimbra á eleição para 
os differentes cargos da sociedade, dando o es- 
crutinio o seguinte resultado : 

Meza da assembleia geral: Presidente, 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes; vice-presi- 
dente, Luiz Augusto Pereira de Bastos; se- 
cretario, Luiz Adelino Lopes da Cruz; vice- 
secretarios, Miguel Dias Pereira e Manoel Ro- 
drigues do Nascimento. 


Direcção: — José Simões Vaz, José de Fi-|Pº 


gueiredo Pinto, Antonio Maria Martins, João 
Antonio da Cunha e Antonio de Oliveira e 
Sá. 

Commissão fiscal: —Antonio José de Oli- 
veira, José Joaquim de Campos e Augusto 
Pinto Tavares. 

— Diz o correspondente, em Mont'Ale- 


regedoria de S, Nicolau foram presas ás 10| gre, do «Vimaranense» que um sobrinho do 


horas da manhã de hontem Ermelinda de Oli- 
veirae Julia Rosa, por serem encontradas em 
desordem, havendo gritos de soccorro. | 
' Por aquella regedoria foram remettidas 
ara a administração do 1.º bsirro. 
* Eugque de Coimbra. — Como já 
disse 0 nosso estimavel correspondente de Lis- 
boa, S. M. El-Rei acaba de conferir, por car- 
ta regia de 21 do corrente, o titulo de duque 
de Coimbra ao Senhor Infante D. Augusto. 
À outra carta regia da mesma data,em que 
S. M. participa áquella cidade, por meio dos 
seus representantes municipaes, a mercê que 
lhe havia feito, é concebida nos seguintes 
termos: E 
Presidente e vereadores da camara municipal 
da cidade de Coimbra, Eu El-Rei vos envio muito 


taes. 


Escrip 


de Carvalho Mártens. A oj 

Para o presidente e vereadores da camara mu- 
nicipal da cidade do Coimbra. . 

Licezça.—Em data de 25 do corrento 
foi concedida licença ao escrivão e tabellão 
do juizo ordinario do julgado de Villa Real 
de Santo Antonio, na comarca de Tavira, o 
snr. Joaquim Maria Pereira de Macedo Ju- 
nior, para estar ausente do respectivo officio 
por tempo de 60 dias. 


Os romances francezes. — Uma 

folha ingleza avalia da seguinte maneira os 
romances francezes : 
Para fazermos uma ideia do estado de comple- 
ta desmoralisação em que se acha a litteratura fran- 
ceza,temos a considerar o romance debaixo das suas 
tres formas: o romance intimo, o romance historico e 
o romance de costumes. 

O primeiro tem pervertido a consciencia, o se- 


gundo tem falsificado a historia, o terceiro tem in-|. 


terpretado mal a sociedade, 

— O romance intimo tem proclamado a superiori- 
dade do genio do homem e prégado o egoismo em 
lugar da abnegação. 

Exemplo : «René», 

— O romance historico tem transformado os mais 
graves acontecimentos em contos de fadas ou em 
simples incidentes sem valor e sem alcance, como os 
de Alexandre Dumas e Ponson du Terrail. 

O romance de costumes, a pretexto de photo- 
graphar a sociedade, tem-nos sómente iniciado nas 
suas fraquezas, nos seus ridículos e nos seus vicios. 

Nas «Viagens de Gulliver», Swift descreve ums 
cidade povoada sómente por corcundas, e na qual os 
homens bem proporcionados são considerados como 
monstros. Tal é a sociedade descripta nos romances 
de costumes, uma vasta collecção do deformidad-s 
moraes, um museu de monstruosidades, como são a 
«Fanny», a «Dama day Camelias», a «Senhora Bo- 
vary», etc, 

Em tal mundo,onde a virtude é um erro e o vi- 
cio é da ordem do dia, é evidonte que só Mammon é 
Deus. 

A quem fôr a Londres. —E' de es- 
tatistica official queno anno findo foram 163 
as pessoas que em Londres morreram esmaga- 
das por omnibus e carros da praça, e 1.803 as 
que ficaram aleijadas para toda a vida. E 
cumpre notar que a lista official não contém 
todos os accidentes das ruas, porque muitas 
pessoas são transportadas para suas casas com 
alguns membros menos sem que a policia te- 
nha conhecimento do facto. 

Diz o «Internacional» que não lhe parece 
que oxagera o mal dizendo que cada anno,ter- 
mo medio, são tros mil as pessoas mortas ou 
estropiadas nas ruas de Londres pelos carros. 


Roa carne de quarenta annos. 
—No ultimo meeting da Idun Society, em 
Londres, comeu-se á ceia um pedaço de car- 
ne de vacca que tinha sido conservado du- 
rante quarenta annos, 

Em 1827, o capitão Parry enterrou em 
School Point, no Spitzberg, muitas caixas 
de lata com carne. Essas caixas tinham sido 


cobertas com pedras; mas os ursos brancos! Antonio José da Silva. 


moveram as pedras e destruiram a maior par- 


to das caixas. Entretanto foram algumas le- [o M. P. 


vadas intactas para a Suecia pela expedição 
scientifica sueca. Uma dellas, dada pelo pro- 
fessor Thoriel, de Lund, foi a que serviu na 


raio 


snr. Manoel A. Martins de Moura, ex-depu- 
tado, fallecera ultimamente victima de um 
accidente de caça. 

—Tambem falleceu em Guimarães, no 
sabbado passado, o snr. Rebello, medico de 
partido da camara d'aquella cidade. 

— O maestro Rossini escreveu um hymno, 
em honra da exposição universal,que está en- 
saiando a musica da guarda de Pariz. 

— —Os mais eminentes medicos de Ingla- 
terra cahiram n'um grave engano, que pode- 
ria ter tido fataes consequencias, na aprecia- 
ção e tratamento da doença da princeza de 
Galles. Quando tratavam a princeza como se 


padecesse d'um rheumatismo agudo, S. A.;|. 


que soffria os symptomas d'um parto prema- 
turo, deu á luz uma menina. Este equivoco 
é hoje em Inglaterra o objecto de variados 
commentarios. e 

—Houve ha dias em Vienna um duello 
á pistola entre o principe Bernardo de Solms, 
sobrinho do rei do Hannover e official da 


RAE 4, 
ranc 


E 


Factos diversos 
Publicou-se o n.º 18 do «Semanario dos 
Filhos de Maria», folha portuense, de que é 
director e responsavel o enr. F. P, de Aze- 
vedo. 

— À «Bibliotheca Religiosa» publicou as 
folhas 245." o 246.* da «Escriptura Sagra- 
da», traduzida do latim por frei Francisco de 
Jesus María Sarmento. 


“EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas à administração deste 
jornal, recebidas em 27 do corrente 
Cabeceiras — do enr. Antonio Augusto Alves 


unso, 
Mirandella—do enr. Acacio Rufino da Silva Pi- 
mentel., 
Coimbra—do snr. L. G. O. Garrido, 


TRIBUNA 


Relação do Porto 
Sessão de 27 de fevereiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Braga. O administrador dos legados dos resi- 
duos da cidade de Braga—ce. André Maria da Silva 
— juiz Souza, escrivão Albuquerque. 

Guimarães — Antonio Soares de Araujo Abreu 
—t, Gaspar Ribeiro Gomes de Abreu e filhos—juiz 
Souza, escrivão Cabral. 

Nellas. D. Maria do Nascimento Teixeira Ra- 
mos Pinto, viuva—c. Barbora Emilia—juiz Abran- 
ches, escrivão Sarmento, 

Povoa de Lanhoso. José Antunes Lobo—c. Jo- 
sé Antunes, viuvo, e outros—juiz Oliveira Baptista, 
escrivão Coutinho, 7 

Porto. Bernardino Moreira Duarte Torres—c. 
D. Rita Maria Moreira —juiz Velloso, escrivão Albu- 
querque. 

AGGRAVOS 

Braga. O padre José Manoel Rodrigues — c. 
Manoel Antonio Gonçalves—juiz Carvalhaes, escri- 
vão Sarmento, 

Villa do Conde. José Gomes Malguciro—c. Ma- 
uoel Martins Lopes Bouça — juiz Moura, escrivão 
Coutinho, 

Monte-mór-o-velho, Elysio Freire Themudo—c, 
D. Magdalena de Sá Couceiro Lobo Portugal e ir- 
mãos—juiz Machado, escrivão Albuquerque, 

Fafe. Joaquim Ferreira Villas-Boas—c. o M. 
P.—juiz Sena Fernandes, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 13 DE MARÇO 


AGGRAVOS 
Villa Verde. OM. P.—e, José Antonio Lopes 


COMMHUNICADOS 
Por fortuna achado 


pe Ha dias tinhamos annunciado que se tinha per- 
dido um alfinete ea quera pertencia. Agora annun- 
ciamos que foi á Miiocsdr. José Pinto Neves, o 
qual teve logo a bondade de mandar um caixeiro 
avisar a Antonio de Azevedo para ir tomar posse 
d'elle, que estava Gertrudes Roza a saber quanto 
vália para vender. E' digno de todo o louvor o sur. 
Neves, pela promptidão com que o reconheceu e en- 
tregoua quem pertencia. 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto, de 
192 26de TOVONCILO pense coa cos co 132:1548420 
Lderano din so asas erac esp sonade 


137:5713320 


e mem rasa ET SAT e mm 


Despachos de exportação 
Fevereiro 27 


RIO DE JANEIRO —Na galera Aurora, Anto- 
nio dos Santos Romano, 25 volumes com figuras; M. 
Antonio Camarinho Junior, 186 rodisios de arcos de 
pau; Viuva Freire, 12 saccos com rolhas, 2 caixões 
com ferragens e DO ancoretas com figos. ; 

IDEM—Na galera Camponeza, J. da Costa Nei- 
va, 1 caixão com fazendas; J. A. de Oliveira Costa, 
1 dito com peixe. 

IDEM—Na barca Formosa, R. Pinto Ferreira, 
10 cunhetes com ferragens, 4 fardos com peneiras e 
20 canastras com alhos; A. de Oliveira Netto, 3 cai- 
x0es com carne de porco; J. Bento Brea, 15 saccos 
com rolhas. | 

PERNAMBUCO —Na barca Silencio, A. F. da 
Silva Nunes, 2136 litros de vinho; Felgueiras & Bal- 
tar, 1 caixão com sementes; A. F, Mendes Guimarães, 
5000 resteas de cebolas; A. D. Joeira Pinto, 6 barris 
com carne de porco. 

IDEM—No brigus Triumpho, Dias & Lima, 1 
caixa com carne de porco e ovos. 

MARANHAO—Na barca Maria, A. D. Joeira 
Pinto, 105 litros de vinho, 1 barril com carne de 
rco e 1 caixão com varios artigos. 

RIO GRANDE—-No brigue Experiencia, A. 
Ferreira Meneres, 1174 litros de vinho. 

DUBLIN, BELFAST E GLASGOW—No va- 
por ing. General Lee, Smith Woodhouse & C.º, 1068 
litros dejvinho; Sandeman & C.*, 7479 ditos de dito; 
Mackenzie & 0.º, 267 ditos do dito; Thomaz Glass 
Sandeman, 8280 ditos de dito; Silva & Cosens, 1869 
ditos de dito; Alfredo J. Pinheiro, 400 caixas com 
laranjas; Rawes & C.”, 20 cascos com azeite; Morgan 
Brothers, 2671 litros de vinho. 

LEITH—Na chalupa nor.Bawkfisken, Macken- 
zie & C.*, 12287 litros de vinho; Thomaz Glass San- 
deman, 1068 ditos de dito. à 

“ HAVRE-—No palhabote Novo Alerta, Compa - 
nhia dos Vinhos, 3739 litros de vinho. | 
"BARCELONA E MARSELHA — No hiate 
Oriente, J. Pedro Luizello, 4000 liaças de vimes; D. 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 50 barricas com baga. 


Cargas despachadas 


— HAMBURGO—Patacho Fortunato, cap. Bote- 
lho, 165 pipas e ld gaixões com vinho, 40 cascos com 
azeite,34 barricas com amendoas,142 saccas com ca- 
fé, 175 quintaes de cortiça e 12 volumes diversos. 

LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian, cap. Beall, 
18 caixões com vinho, 10 cascos com azeite, b saccas 


com lã lavada, 1053 caixas com laranjas ce 132 bois. | 


- IDEM — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 20 pi- 
pas, 38 meias ditas, 96/4% e 1/8º com vinho, 90 pi- 
pas com azeite, 18 caixas e 767 saccos com assucar, 
42 barricas com galena de chumbo, 5 caixões com 
galena de prats, 89 saccas com lã lavada, 7 feixes 
le cortiça, 48 caixões com ovos, 2661 caixas com la- 
ranjas e 5 volumes diversos. 

» A PESA 
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Pede Termos do carga. 
Fevereiro 21 


LISBOA—Vapor Lusitania, cap. Contente. . 
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Farinha de pau—38 ditos 


e 4 barricas 


“Aguardente—? garraíões, 20 garrafas 01 pipa 
s e 32 latas 


Reexportação 


á Assucar—l4 caixas - 


| | Arroz—8 saccos. 


“Generos despachados pela mesa 
fo Srt da estiva 
his Fevereiro 27. 
Linho de fiar—200 fardos 
Aduella—4690 paus 
Ferro—3998 barras e feixes 
Oleo de linhaça —2 pipas 
Trigo—105 saccos 
Furinha—lO ditos 
Linho canhamo — 23 fardos 
Manilha—10 ditos 
Flor de enxofr 


5 barricas, 


Algodão 
(Despacho telegraphico) 
NEW-YORK, 20 de fevereiro, ao meio dia, — 
Algodão: middling Upland, 33 cent. —Cambio : so- 
bre Londres, 108 1/; p. ce —Ouro, 137 p.e. 
IDEM, idem, à tarde. — Cambio: sobre Londres: 


108 3/4 Pp. €. 
(Ext. do «J. do Havre», do 22) 


Liverpool 22 de fevereiro de 1867 


Durante a maior parte da semana que findou 
hontem, a procura de algodão foi limitada e o merca- 
do esteve em apathia até hoje, quando foram postas 
ú venda bastantes partidas de algodão, sendo as 
transacções em escala consideravel. Tem-se susten- 
tado os preços das anteriores cotações com differença 
de a d. em algumas qualidades. Às noticias do New 
York chegam a 21 do corrente: algodão medio 33 
cents. que correspondo a 14 1/, d. para vender em 
Liverpool. Em rasão da diminuição do deposito da 
India os preços de algumas qualidades de algodão 
d'esta procedencia estão muito firmes. As vendas da 
semana montam & 56:790 fardos, seudo 3:800 para 
especulação, 14:100 para exportação e 38:890 para 
consumo do paiz. Importação 44:184 fardos. Depo- 
sito 556:940 furdos. O algodão em viagem hoje, com- 
parado com o anno passado, em igual periodo, é me- 
nos 375:000 fardos. 

Cotações em 22 de fevereiro: 


Medio Soffrivel Bom o fino 
America... 13%/,a 14d, 15816 1/ —— 
Maranhão. 14 ta 15 a 15 1/, 15 11 817 Hs 
Africano.. 12 1/3 13 a 14 14 1/, 


(Ext. do Prico Current Brokers Association.) 
——— ma EE AO mm 


Praça de Lisboa 26 de fevereiro 
aondimento da alfandera grandodo 


Listos de 1 a 25 de fevereiro.... 
idem no dia 26... 


293:74758669 
9:1078867 


“802:8558596 


«ecos. nu tê 


Cotações ofMciaes 


Apr dy de assentamen- 
to 


o 3 9/5; (juro pago nté 
no fim do 2,º semestre de 


Gonçalves. BO) ce sasresacesoos 46 | D46 1, 
Penafiel. Antonio Nunes de Magalhães — c.| Coupons, idem. ...cue..c. 46 8461/ 
j Titulos de 5 acções do Ban- A 
Armamar, Maria Mathilde de 8, Jonninha—c,| code Portugal......... 4948000 a 4965000 
Hanco Ultramarino. ......« Bo ow 7 08000 
» Lusitano.....ceceses Es) a 403000 
Ka tio » Commercial do Porto És) a 2504 
» Mercantil Portuense 5 a 2505000 
. 1288000 a 1248000 


União '.ciodeccovos 


» Allançãa.........o 728000 q 788000 

» “do Minho,........ a 604000 
Companhia Geral de Credi- 
da edi RR 185000 a 185500 

os. d e Givida publica 
— (anti - SERES 1 a 2 
Tito de divida publica 
TT VS O á 4 
ra de divida publica a do 

ag tres Operações). «« «e a 
essalnceda DE di 12 a lá 

Cambios 
Londres. ..secevs 90 d/d.ccess. 53 1/, 

» O DA nais A 60 d/des echo 53 1/ 
ParlScsesstsas 8 m/d. «vue . BI. 
Genova .ssessas 8 m/d....z. 527 528 
Napoles........ 9 m/de..... 527 528 
Hamburgo ...c. B&B m/d...... 
Amsterdam. ..eo 3 m/d.....a 
Madrid ...ccco» 8 d/v...c.o. 925 
MS vas. qo 00 a 8. d/V.ccoco e 
Porto .ecoscoso B doces Par 


Eundos estrangeiros 


Bolsa de Londres, em 26 de fevereiro —Conso- 
dados 91-—3 por cento portaguezes 42 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 26 de fevereiro—% por cento 
francezes 704 t/, por cento 99,90, 

Bolsas de Madrid, em 26 de feveroiro—Conso- 
lidados 33,60 —difforidos 31,25, 


PARTE MARITIMHA 


Porto 27 de fevereiro. 


ENTRADAS 7 
CEZIMBRA 6 dias—Cahique 8. José, mestre 


Pereira, sardinha, 


SAHIDAS | 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
vinho e fructa. -s 

Idem 28 


(do 8 moras DA mano 
Fóra da barra ficam: 


Escuna ing. Rose e outra ao o. 
Vento Li. (brando) e o mar um tanto agitado, 


Rd 


—— — e — ma 18 Tab ME AA TUAS na mm 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Portugal. . 

ENTRADAS ' N 
21 de fevoreiro, Em Deal, o Carl Petter, do 
Porto. et 
Em Liverpool, o vapor Douro, | 
do Porto. 
SAHIDAS | € 
21 de fevereiro, De Swansea, o Magnet, para . 
A Lisboa. Erucniuda 17 
Á VISTA co 
21 de fevereiro, De Ramsgate,o Kenna,de Bre- - 
men, para Lisboa, re 


es 


CHALE, J. W., 20 de fevereiro—Um forte gol-.. 
pe de mar abriu as escotilhas do vapor Fortuna,ejar-, 
rojou ao mar uma grande quantidade de sumagre. 


... 


Welegraphia electric: 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lisboa 27 de fevereiro . 


ENTRADAS .f 


LIVERPOOL — Vapor izg. Milan. 
LEATH 24 dias—Lugre din. Odense, 
PORTO 16 horas—Vapor Lisboa. 
PARA”, MARANHÃO E CEARA" 41 dias—. 
Vapor ing. Jaome. da dae e no 
PORTO 2 dias—Barca russ. Dorothea Shmahl, 


! 


' 1 


« 
a 
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SANIDAS 
PERNAMBUCO—Patacho Julia. 
FAYAL—Barca Firmeza. má 
FLARDINGEM —Galeota hol. Marie Johanna. 
LIVERPOOL —Patacho Magriço. 

O vapor ing. Milan, trouxe a reboque o vapor 

ing. Italia, ES j 
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E: ES Ed Data À 
4 > é mili- || emp. tem e À 
E metros | sombra | «50-10 ge a 


9 b t6opo | 11,1 


86 | SE. | Encob. 


aa! 16881 | 13,2 | 9. | no Nublado 


3t. 1942 16,2 


Maxirg temporstura 16,4 
Mi io | OR VaO é 9,8 
Quantidade de ozono 1,0 
Pluvimeiro (alt, da agua pluvial em mil,)-0,. 

O director, Gomes Coelho. | 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 2% de feverelro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 

Devia continuar hoje o seu discurso 0 gnr... 
José Dias Ferreira, que começou hontem a, 
fallar sobre o projecto em discussão na cama-. 
ra electiva ; porém como s. exc.* se retirou, 
para o Porto, em consequencia de ser a isso 
obrigado por negocios particulares, coube ao, 
snr. Pereira Dias occupar a tribuna. a 

Começou s. exc.* por lamentar a ausencia . 
do orador que o precedera, a quem desejava, 
dizer algumas cousas que o haviam de diver-. 
tire aque s.exc.*não está acostumado a ouvir; . 
depois occupou-se o snr. Pereira Dias de de-. 
fender o projecto do governo, notando a con-. 
tradicção em que cahem os deputados que se . 
oppoem á creação de novos impostos, quando 
elles são os mesmos que estão pedindo todos . 
og dias a construcção de caminhos de ferro,de 
estradas e de outros melhoramentos importan- 
tes,que se não fazem sem muito dinheiro,o qual 
deve sahir da bolsa do contribuinte;notou mais. 
que os que mais gritam a favor das economias 
são os que mais despezas propoem, e que em 
politica, como em tudo mais, se devo dizer a 
verdade toda inteira ao paiz. 3 

Que a opposição fazia bem em trabalhar 
para a quéda do actual gabinete, mas que lhe 
cumpria ser leal n'essa guerra e não omittir 
todas as circumstancias que forçam o gover- 
no a lançar mão do expediente, sempre melin- 
droso, de recorrer aos tributos; e concluiu di- 
zendo que apezar de se achar ausente o gnr. 
Dias Ferreira, o que muito o contrariava,por-' 
que o obrigava a elle orador, a dar menos 
desenvolvimento ás suas considerações, devia 
levantar uma phrase d'aquelle cavalheiro 
quando extranhou que snr. ministro da fa-. 
zenda tivesse trazido para a discussão o nome 
augusto do chefe de Estado, que a accusação 
era immerecida, porque o snr. ministro não 
fallou n'aquelle nome senão para o acatar, ten- 
do sempre declarado que não queria acober- 
tar-se com ellee que tomava toda a responsa- 
bilidade do projectado monumento em Tan+ 
cos. - puadêo qi 

Ao snr. Pereira Dias seguiu-se o enr, Ga- 


0 vicho, que lastimou que o governo se lembras- 


se de sobrecarregar o imposto de viação tão 
mal distribuido. - pro 1 | 


- 


Fallou em ultimo lugar o snr. Fontes,que 
respondendo aos differentes oradores, que tem 
tratado do assumpto em discussão,convidou-os 
a apresentarem as reducções que entendessem 
para diminuir o «deficit»; disse'que não reti- 
rava a phrase que tem soltado muitas vezes 
de queo povo póde e deve pagar mais,porque 
acima da sua popularidade está a sua convi- 
cção e que esta é profundissima e sincera, pois 
"entende em sua consciencia que o paiz que 
dispõe já de um grande numero de commodi- 
dades e de meios de desenvolver a sua riqueza 
póde e deve pagar mais do que paga; que o 
augmento do imposto de viação é apenas um 
expediente, e que lastima que os deputados 
que combatem o gabinete finjam esquecer-se 
da declaração solemne que este tem feito e 
que está consignada no orçamento de que já 
estão feitas reducções importantes no valor 
de 800:0005000 réis. a 

Como tivesse dado a hora, pediu o snr. 
Fontes que a palavra lhe ficasse reservada 
para ámanhã. 

No fim da sessão o snr. Paula Medeiros 
pediu para que lhe fosse permittido, attento 
o pedido do snr. ministro da fazenda, apre- 
sentar duas indicações de economia, uma era 
para que os deputados não recebessem o 
subsidio quando faltassem ás sessões, outro 
era para que os deputados que são funcciona- 
rios publicos não accumulem o subsidio com 
OB seus vencimentos. 

A primeira proposta pode ser approvada, 
porém a segunda não, porque o que q snr. Me- 
deiros propõe é exactamente o que está em 
vigor. o 

Antes de se entrar na ordem do dia e de 
go passar o que resumidamente acima noti- 
ciei, verificaram-se duas interpellações ao.sr. 
ministro das obras publicas, uma com respei- 
to ao lazareto na Ilha da Madeira,em que to- 
mou parteosnr. Sant'Anna e outra sobre O 
caminho de ferro do Porto á Regoa, interpel- 
lação feita pelo snr. deputado Torres e Al- 
meida, 

S, exc.* instou com o snr. ministro das 
obras publicas para que, em cumprimento 
da promessa que lhe havia feito, respondendo 
a uma interpellação sua, submettesse quanto 
antes ao parlamento uma proposta de lei au- 
thorisando o governo a construir o caminho 
de ferro do Porto a Braga, e a levantar meios 
para realisar este importante melhoramento. 

O enr. Corvo respondeu, que brevemente 
traria á camara uma proposta de lei para a 
construcção por conta do estado d'aquelle ca- 
minho e bem assim da sua ramificação para a 


tos que lhe foram remettidos pelo sor. ministro dos 


—— e 


ANNINCIOS 


RECISA-SE de uma pessoa que esteja ha- 

“ bilitada para fazer uma escripturação por 
partidas dobradas; quem se achar n'esta cir- 
cumstancia dirija-se à rua de Miragaya n.º 
58, aonde poderá tractar. | (902) 


Venda de navio 


e - 


Véem hoje confirmadas pelo «Diario» as O snr. Placido de Abreu mandou para a meza 
| “uma nota de interpellação ao snr. ministro dasobras 


ção SCG tp Etico re popittao abro e paca de Praga a Chaves. 

e. : r. Hirmin aa mandou para a meza uma 
commissario de Portugal na exposição de gd assignada por 300 4 tantos cidadãos 
riz, de ter sido encarregado 0 snr. marquez do do districto de Aveiro, contra a suppressão d'este 


à ' districto. 
Souza de organisar as secções do bellas-artes O snr. Luciano de Castro mandou para a meza 


n'aquella exposição e de ter sido nomeado O/juma representação da camara municipal ds Ponte 
snr. barão de Santos adjunto ao commissario |de Lima contra a suppressão do districto de Vianna. 
regio na mesma exposição. “4 Outra dos empregados de fazenda do districto 


No dia 22 do corrente experimentou-se |dº Vianna pedindo augmento de vencimentos; e ou- 
a machina da corveta «Duque p da Terseire> tra dos EPP RogadDe da companhia dos trabalhos 


) *2 |braçaes da alfandega municipal pedindo a extincção 
que está em “Inglaterra. A machina funccio-|da contribuição que estão soffrendo nos seus venci- 


fabricação, pelos preços seguintes : 


kilo. 


DOMAS 


nou perfeitamente.. mentos. y . E É ALTUEA LARGURA PREÇO 
! snr. D. Leocadio Ramon y Garcia con- O str. Diogo da Fonseca mandou para a meza Nº dia 7 domarço, RO INGÃO dia, no Tribu-| 4 pollegadas 2 pollogadas 100 réis 

Ia filo q Leito contra-| UDA representação assignada por 212 cidadãos de nal do Commercio d'esta cidade, será| 5 , 21 » 120 » 

caio com Tê sorio cão ida d a Esroçu de Vide contra a suppressão do districto de | vendido em hasta publica, o patacho «Seixas| 8 , : , No » 

cito de sociedade para à r ortalegre. . 7 31 , 200 » 

da praça de ra contador, que ao recolher |  Passou-se á ria dr prado seus pertences, cuja venda) q |, ã , 290 » 

do trem indique todo o serviço que tiver fei- ORDEM DO DIA bingo e e mm nl a O a] | SE, 4 1/2 » 270 » 

to durante O dia, isto para que os donos dos (2.4 parto) offerecer, e se faz a requerimento dos interes-| 10 » 5 , 800 » 
trens não sejam enganados pelos cocheiros. 0]. Continuação da discussão do projecto n.º 16 ados. - ; qateto? Ro : a 

a ê 

contracto foi feito para interesses eguaestan-| . Como não pe gras repita o sur. é Fer- ei CADA NTA | ssa jar cogu od rea 13 , 6 1/2 , 610 » 

: tal reira para continuar o seu discurso, tevo a palavra ) es, 0| 14 » 600 » 

to para 08 dous socios capitalistas como para 0 O snr. Pereira Dias fallando a favor fo proje- | escriptorio de Daniel & Irmão. 15 , 71/2 É 190 , 

socio Inventor. * [cto, não achou conformidade nos adiamentos propos- Porto. 21 de fevereiro de 1867 16 » » 880 » 

Esta empreza pretende mandar construir |tos, o que demonstrava a conveniencia de haver na “seg |N , 8 1/2 ; 940 » 

os apparelhos á Belgica para com a maior bre- careta aum chefo e] opposição e io 4 be dad | RIA e ri ?) Fade , 15100 » 

, : “08. posição se organisará, porque esse chefe apparece. 19 91 18200 

frio pa E spot ai picador | ad E ones ouvir constantemento aos snrs. depu- LOUG À INGLEA Ê 20 10 jr ; 15320 ; 

4 do : : 1 | tados pedirem caminhos de ferro e estradas para q , , » 

que inventou as cilhas elasticas hoje usadas] suas oniidsdas o que tudo se traduz em nad DECHESDN 39 , 1 a , 15560 , 

E pe pelo corpo de guias do imperador estica pesa ss Di que se não 149 — CIMA DO MURO — 150 a , : > 1/2 » sro , 

apoleão. praça gu Grande e variado sortim é : 18900 » 
Pp A Tambem é curioso vêr na discussão do orça- q vimento As telhas de vidro e vidros de cor, a 15 


mento, levantarem-se aquelles snrs. deputados que 
mais fallaram em economias, e proporem augmento 


de despeza, e depois não quererem votar os meios er . : - 
para fazerem faco à casas despezas. Quem por via Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 


do regra se oppõe a esses pedidos, é o proprio gover- alguns brancos de frizos dourados, ditos de 


no, aliás o «deficit» estaria augmentado com cente--| porcelana para chá e almoço com caffeteira, 
nares de contos de réis. bules etc. 


RECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- 


dres por cento mais baratos que os preços estabe- 


lecidos actualmente pelas outras fabricas. 
As encommendas devem ser dirigidas a 
Celestino Bel— Porto. (892) 


A fundição do Ouro 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 27 de fevereiro de 1867 


Tambem quer que se façam reducções aonde se - - 
(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO) Desp d ! “g Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a ; á : À 
A's 2 horas e !/, da tarde verificando-se haver o alias Bjo TREURÇÃO NO q go necro Fumos 18200 réis. É a unica fabrica, nesta cidade, que tem 


sustentado fundição diaria, tanto de ferro 
como de metal, e que não tem despedido ope- 
rario algum, por ter tido pouco que fazer, — 
satisfazendo por isso, com muita promptidão, 
as encommendas que lha são feitas, e tendo 
sempre um bom sortimento das suas manu- 
facturas, nos seus depositos, nas ruas de D. 
Pecao n.º 126 o 128, e das Congostas 88 
e 90. 

“Os seus productos continuam a ser garan- 
tidos em todas as suas condições, mesmo que 
não haja expressa declaração nos contratos. 

As primeiras medalhas das exposições do 
1861 n'esta cidade, de 1863 na de Braga, e 
om 1854na de Lisboa, que lhe foram confe- 
ridas aos objectos expostos, e tudo quanto se 
disse então, e aimprensa publicou, e o desen- 
volvimento que seus proprietarios tem dado 
aos trabalhos da sua fabrica, — procurando 


na sala numero legal de dignos pares para a camara Passou depois a responder a alguns dos argu- 
poder funccionar, o BDE. presidente declarou aberta mentos dos oradores que tem impugnado 0 projecto, 
a sessão, concluindo por votar a seu favor. 

Acta approvada. O snr. Gavicho disse que este projecto veio ag- 

À correspondencia teve o devido destino. | gravar um imposto que está horrosamentoe distribuido. 

O snr. Miguel do Canto declarou, que em vista De accordo'que se o povo quer viver á moderna 
da resolução que a camara ha tempo tomou, desis-inão ha-de pagar á antiga, mas a questão está no 
tia da publicação no «Diarios, da representação da| modo como se deve pagar. 
camara municipal de Leiria, que hontem mandára Disse que as matrizes que nós temos estão pes- 

ara 8 mesa, ficando entisfoito com a leitura que! simamente feitas do que resulta haver a desigualda- 
della fizsra o snr. secretario, Na de na distribuição do imposto, e é este omotivo prin- 

O snr. conde de Lavradio participou que a de-| cipal porque vota contra o projecto. 
putação encarregada de apresentar alguns autho- ) snr. ministro da fazenda não se admira dos 
grapbos das cortes geraes a 8. M. El-Rei, fôra re-| meios que se tem servido os illustres deputados que 
cebida com a costumada benevolencia. tem impugaado o prejecto. 

O enr. Miguel Ozorio mandou uma proposta pa- Tracta-se de uma proposta do governo e por con- 
ra a mesa para que não fossem publicadas no «Dia-| sequencia os snrs. deputados filiados na opposição 
rio» representações de especie alguma sem serem! fazem bem combatendo essa e outras propostas. 
vistas pela mesa, dando esta depois parte á camara Tratando de responder a esses snrs. deputados e 
da resolução que tiver tomado. oceupando-se especialmente do discurso do snr. San- 

Ficou para segunda leitura. tos Silva disse que s. exc.* tinha n'uma parte do seu 

O snr. conde d'Avila referindo-se aos documen- | discurso respondido á outra parte. 

Todos estão convencidos que a receita publica 


Ditos grandes de uma c duas caudas com 
tampas de metal, e grande sortimento de 
louça azul que se vende avulso. 

Garrafas com copos para lavatorio. 

Ditas para vinho. - 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. 
etc. 

Preços os mais rasoaveis possivel 


(368) 


GRANULOS XAROPE 
E DEHYDROCOTYLF ASIATICA: 


pa Ro % Ss E Casta -, . o 
| B; | € ; 7 | e | : | P N | 
: * , Loto srta g o to od € É F 
r E) va SE E | 
E ma. a vç =. dd 1% PITA da . | 
Das pá eder gr feitas na India, e em França, resulta 


que as aííecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vicio orgânico são promptamente curadss por este nove 


fabrica de vidros de D. M. Daran Bel, 
sita no lugar da Furada, Porto, terá, do 


dia 15 de março proximo em diante, à dispo- 
sição dos consumidores, os productos da sua 


Vidro em chapa simples, 1.º qualidade, 
de todo o tamanho, até 41,30, a 120 réis o 


Vidro em chapa, dobro, a 200 réis o kilo. 
RE 


NÁ rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 


para dous hospedes. (424) 


Domingos n.º 62, 1.º andar. (757) 


mamente chegados. Vendem-se no gran- 
de deposito, largo deS. Domingos n.º 37. 
(818) 
AdUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
Malmerendas n.º 132. (381) 
ETROLEO refinado de primeira quali- 


dade, em barris, vende-se na rua das 
Congostas n.º 4. (532) 


AMUGASE uma casa de um andar com 
quintal e agua. Rua da Boa Vista, 295 o 
297 (31) 
ENDE-SE a casa n.º 10 a 16 na rua do 
Collegio e que faz quina para a rua da 


Pena Ventosa, para onde tem janellas; a fallar 
na rua de S. João n.º 86. (891) 


Aluga-se | 
MA loja na ra de D. Pedro n.º 42 a 46: 
quem a quizer falle na mesma yua n.º 
119. (311) 


- ALUGA-SE 


DU” armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28. (397) 


— ALUGAN-SE 


Os baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 
70. Falla-se na mesma, até ás 9 horas da 
manhãou depois das 3 da tarde, (554) 


— ALUGA-SE 


UU! armazem, nos baixos da Lavanderia do 

hospital de Santo Antonio, com serventia 
pela praça do Duque de Beja e rua da Liber- 
dade; lotação 80 pipas de vinho. (549) 


— MOÇÕES E INSCRIPÇÕES 
João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 

! 


ENDE e compra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 


LUGA-SE um bom armazem no largo do 
Coronel Pacheco, pegado à casa n.º 70, 
Para tractar, na mesma casa ou largo de 8. 


MALAN presuntos de Westphalia, ulti- 


estrangeiros, fez diversas considerações demonstran-| não chega para satisfazer à despeza e perguntava 


medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia sempre, no commum intoresse, baratear as commerciaes, assim como qualquer ordem de 


— cida 


» E É As O Ei 
Gs Je distri o 
| de Contraila” 


Regoa, levantando os fundos para isso neces- 
sarios, por um esystema especial, baseado 
sobre a emissão de obrigações com garantia 
do governo; que tinha demorado a apresen- 
tação da proposta, porque os estudos da linha 
haviam sido feitos de uma maneira inconve- 
niente para a economia da construcção e da 
exploração, de tal sorte que a media no ca- 
minho de Braga era de 40 contos de réis por 
kilometro, e no da Regoa de 60 contos! 

E finalmente que era necessario rectifica- 
rem-se esses estudos, trabalho a que se estava 


de Ponte do Lima. 
* Osnr. Diogo da Fonseca apresentou duas 


* representações contra a suppressão do districto 


“de Portalegre. 
 Osnr. ministro das justiças deve ámanhã 
apresentar a primeira serie das suas propostas 
de lei, que consistem na reforma penal de ca- 
deias, ficando abolidas as penas de morte e de 
trabalhos publicos; lei explicativa da lei de apo- 
sentações dos juizes de direito; extincção da 


Relação dos Açores, da commercial de Lisboa | 


e reforma do processo das mesmas; e uma lei 
sobre crimes praticados por portuguezes no 


* estrangeiro. 


| 


e, 


Dizem que o relatorio que acompanha es- 
tas propostas é extenso e muito bem elabo- 
rado. 

Houve hontem na Guarda um «meeting», 
a que concorreram 2:500 a 3:000 pessoas pa- 
ra representarem contra a suppressão d'aquelle 
districto. 

Na camara dos pares continuou o esnr. Mi- 
guel Osorio o seu discurso começado hontem 
contra a reforma do ministerio dos negocios 
estrangeiros. 

“ A'manhã, posto que seja quinta-feira, ha 
gessão na camara electiva. Espera-se que seja 
approvado o projecto em discussão. 

Efectivamente nos outros circulos foram 


“eleitos deputados os candidatos ministeriaes e 


que pertencem ao partido da fusão, o snr. Al- 
bino Garcia por Bragança co snr. João Car- 
valho por Porto de Moz. 

Foram agraciados com a carta do conse- 
lho os snrs. Augusto Carlos da Costa Camarate 
e Bernardo José Pereira Leite. 

Foi agraciado com a commenda da ordem 
de S. Thiago o snr. João Ignacio Ferreira La- 
pa, distincto professor do Instituto Agricola 
de Lisboa e socio honorario da Associação 
Commercial do Porto. 


Com a commenda da Conceição foram 
agraciados os enrs. José Joaquim Pereira Li- 
ma e Jeronymo José de Freitas Guimarães. 

Foi concedida á junta parochial de Vimio- 
go licença para vender dous terrenos baldios. 

Já foram approvados os estatutos e conce- 


“dida licença para a instituição do estabeleci- 


mento humanitario do Barão de Nova Cintra, 
n'essa cidade. 

Foi exonerado do officio de escrivão da ca- 
mara municipal de Fornos de Algodres o snr. 
José Sequeira da Costa e Abreu. - 

Foi eleito socio da Academia Real das 
Sciencias o cirurgiko medico pela Eschola' 
de Lisboa o gsnr. José Thomé Souza Martins. 

Partem hoje no comboyo da noute os snrs. 
João Palha, Moita e Vasconcellos o João de 
Souza Pinto de Magalhães com destino a 
Paris. 

Hontem sahiu um comboyo lacrado e sel- 
lado contendo objectos preciosos, que hão-de 
figurar na Exposição Universal. O comboyo 
não foi revistado na raia. 

Não é exacto, que a secção do bellas artes 
não tenha espaço sufficiente no palacio da In- 
dustria. O snr, marquez de Sousa logo que 
ouviu esse boato, foi com a sua bem. conhe- 
cida sollicitude informar-se da verdade, e 
soube que a noticia era infundada. 


do serem inexactas as asserções que vira no «Dia-| ge por ventura poderiam fazer economias que pro- 
rio», e que foram proferidas na outra casa do par-| duzissem a somma necessaria para cobrir o «deficit». 
lamento com relação à falta de attenção prestada | Ninguem o acredita. Cc br) 

pelo ministerio dos negocios estrangeiros aos acn- O projecto em discussão é na verdade um pro- 
tocimentos que tiveram logar em 1842 em Monte-! jocto muito modesto de pequeno alcance mas o seu 


imperial de medicina de Paris, elle foljulgado util e efd- 
ous não somento nas affeoções leprosas e em algu- 


suas obras, —provam bem, que tudo quanto |fóra daterra. 44), 


se disse e se fez, foram actos deinteirajus-| LV [1 D—— 
- Acções e inscripções 


tiça. 
As rodas hydralicas do systema mixto, 


videu. resultado ha-de de certo actuar na força do nosso 
Passando-se á thesouro, E 


ORDEM DO DIA Fez ainda muitas outras considerações e como 


neas, empregérião as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os ecremas, o prerisais, e impe- 
Pano as Nro variedades de ceataso; contra as af- 
ecções syphilecticas recentes ou entíguas, a as 
ulceras, escrofulosas e outras, os e De A 
nicos, etc., etc. 

Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pharmaceu- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 


os movimentos de ferro para fabricas, as bom- 
bas, 03 estanca-rios, os sinos afinados, os 
alambiques, as machinas e caldeiras de vapor, 
os moinhos, os fogões de fogo circular, os 
novos modelos de ferros de brunir, de fogo 


.+ 


1 1 € P d . ; 
nal da capital, affecto ao governo, a «Gazeta de Por-| Eram 4 anda EEE macentico rua Boro Ville aaa a sp NLO NTE, phat- E | interno, e finalmente todas as obras de metal 
tugal», ás considerações que hontem apresentára. | ms cm 8 a TS UA e de ferro, tem mantido bem, com reciprocas 


+ EE 


. 


vantagens, o credito da fabrica da FUNDI- 


OSE' Julio da Costa, na Feira de 8. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos vs bancos 


e companhias. (465) 
Vimho do Porto tinto e 


velho | 
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dfid 27 de fevereiro ás 10 h. e 26 
minutos da manhã 


 PARIZ 27-—Depois do discurso de 
Mr. Rouher contra a interpellação de. 
- |Mr. de Lanjuinais, foi adoptada. a! 
Pp - lordem do dia por 241 votos contra 25. 

Sessão em 27 de fevereiro MATAMOROS — O general Mira- 

(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) | mon bateu Herbedo e depois tomou 
A' uma hora e meia da tarde abriu-se a sessão, |as cidades de Zacatecase de S. Luiz 
panda posentea Ea snrs. deputados. de Potosi. Confirma-se completamente 
A eres roniaia teve o devidodestino, a fugida de Juarez. a 


O snr. Paula Medeiros communicou que o snr. 
deputado Bicudo Correia não tem comparecido ás Idem 27 ás 2h.e IO m. da tarde 


ultimas sessões e não compurecerá a mais ulgumas ” 
por incommodo de saude, LONDRES 20 O governo retirou 
as suas resoluções e apresentará um 


Aproveitava a oceasião para pedir á neza que 
tivesse a bondade de convidar a commissão que tem |«bills de reforma provavelmente em 
março. “dd 


ordem do dia de ámanhã a continuação da de hoje.|' 
Eram 5 horas. EL 


da 


Camara dos snrs. deputados. À 


de dar parecer sobre o projecto ácerca da linha te- 
legraphica para os Açores, 

| Ó sor. ministro da marinha que tendo recebido 
uma nota de interpellação do snr. José de Moraes 
úcerca de um naturalista estrangeiro que o governo 
ompregou na provincia do Angola relativamente á 
flora, já no anno passado tinha respondido á inter- 
pellação, e parece-lhe que o sor. deputado ficou sa- 
tisfeito; mas se hoje desejava algumas outras ex- 
plicações dal-as-bia. Esse empregado tendo-se d'alli 
retirado foi demittido e suspenderam-se-lhes 08 seus 
vencimentos. 

O sur. José de Moraes não carecia de mais ex- 
plicações Era asas Masi ão, dando, porém, para 
sentir que o Estado ficasse perdendo as sommas que 
esto empregado recebeu, som utilidade alguma pars| BOLSA DE LONDRES 27—Consoli- 
o paiz. dados inglezes 90 7/s— 3 p. o. portu- 

Sabia que estava encarregado um empregado guezes 42 !/a. 
de colher productos botanicos em Angola, e então BOLSA DE PARIZ 27 —sS p. 0. fran- 


edia ao snr. ministro que contemplasse o muzeu de|- == 
Coimbra com alguma colleção d'essos productos. | COZEB 69,85—4 !/2 p. 0. francozes 99,85. 


O gor. ministro da marinha que não tinha a me- BOLSA DE MADRID 27 — Conso- 
por duvida. lidados hespanhoes 33,45 — diferidos 
Passou-se & 31.26 dd E dz preterido 
ORDEM DO DIA Perth 
(1.º parte) 

Toterpellações ao snr. ministro das obras publicas | aa 
O sur. Torres e Almeida desejou que o sur. mi-| “TS 
nistro das obras publicas disosse alguma cousa ácer- 
ca da apresentação da proposta para a construeção 
do caminho de ferro do Porto 4 Regoa. S. exc.* já 
n'outra occasião teve a bondade de declarar que a 
proposta seria brovemente apresentada, mas até ho- 
fe ainda não apparecera, e era de immensa vanta- 

gem quo este caminho se construisse. 7. 
O gnr. ministro das obras publicas disse que o 
governo tem tido este assumpto na devida consido- 
ra 


Idem 27 ás 3h.e 1l6m. da tarde 

NOVA YORK 26—A commissão do 
senado desapprovou a emissão de cem 
milhões de dollars em bilhetes do 
thesouro., rn 

Os representantes rejeitarão pro- 
vavelmente a nova pauta das alfan- 
degas. 


—— e—— — a 
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POST-SCRIPTUM 


Entrou esta manhã no Tejo 0 
paquete inglez Rhone, procedente 
dos portos do Brazil. 


Este caminho devo ter as condições de um cami- 
nho de construcção economica devendo ser feito em 
pouco tempo. Esto caminho póde custar, segundo o 


no Abilio de Andrade, 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 


(1057) 
Nova padaria franceza 


| para todos os tamanhos é 


E 
nm 
y 


| Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 
" Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
À dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
tagems sobre o Oleo de Figado de Bacalhau. Elle produz 
) uma acção mais tdo e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphiliticas, e nos diversos affectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 
eposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C*, 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S' Albano Abilio D'Andrado, . 7 “xs 
a va eo da Ts p- 


(1058) 
COLLEGIO 


“familia do fallecido gnr. Ribeiro de Sá estabele- 
ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas, | 
Ensina-se a lingua portugueza e franceza, costu- 
ra, bordados e a tocar piano, 
Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornul ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel—Lisboa. - | (1196) 


FP 


PHARMACEUTICO | 
19, rue Bourhon-Vilicneuve. 

Nos casos de blonorrhagias nretrosas ou gonorrheas, 
e mesmo leucorrheas, 450 confeitos de CGubebina de 
LABELONYE, tomando-so em 10 ou 12 dias, sulficientos são 
para uma cura radical (oxtracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitdes em 14 de outubro de 4857 pelo Dr Dz- 
RUKLLES, medico dos venereos no Val de Graco em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjjo nem fa- 
diga, e são muito faceis do tomar. 


epositono Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 


LIO D'ANDRADE, 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º AA), 


+ 


aa a 0 am do .— ams — o cas 
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DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
Rua de Cedofeita n.º 3% 

Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 
veis feitos na sua oflicina com 
toda a perfeição e solidez Toma 
EeMia encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5629) 


à Rn ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (43) 


Armazem de vinho 
DE CONSUMO | 
S ae 
» z “do Db: que e ea 
“Wa — suaspe enças ou | E 7 
— N3 trona rua dê Sant 


” com ns mera ori e E Te é ve | 

ler dirija sê rua de Santo An 93. 
Co as Sp (56) 

Eq os. OS ata” 9 EEE SOR 
Geropiga tinta velha 

E! Campanhã, no armazem do snr. Luiz 

Mendes, vende-se uma pequena partida 


expulsiva. To da : 
Estas pilulas, de uma composição tão da novidade de 1860, ou se retalha ás ale 


inoffensiva quanto efficaz devem satisfazer a| — —.. | 
todas as necessidades da humanidade enfer- Val q pena pelo preço 


ma, restaurando-lhe as forças, suavisando-lhe : é 
as dores, limpando o estomago dos humores| JUS ULTO bom vinagre a 15150 réis o almu- 
de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
— (4310) 


viciosos, crassos e glutinosos, que impedem a 
Cima do Muro n.º 130 


digestão, attenuando os padecimentos do 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


coração, e curando finalmente todas as enfer- 
midades que em geral procederem de um 

mel superior, galame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) 


sangue impuro, sendo alem d'isso um dos mais 
PÁS DE FERRO 


valentes preservativos e remedio curativo 
contra muitas doenças, como verão no indica- 

ENDEM-SE sortidas de n.º 0a 4, em 
porções de 10 duzias para cima, por pre- 


torio. | 
Estas propriedades tornam recommenda- 
ços commodos. | 
Rua de 8. João Novo n.º 15. 
novo, columnas forjadas, 


velouso de um vidra de nossas pilulas. 1.º 
CYLINDRO proprio para pqp netas 


ÇÃO DO OURO. | (879) 
Pilulas Vegeto Purgalivas de 
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“facil e à gre davel, 
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Antes de começar cada uma das 4 estações do 
(679) 
de Fernandes Thomaz, 117, 78) 


anno Primavera, Estio, Outomno e Inverno. 
2.º Antes de entrar no uso dos banhos de mar, 
Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força. 


de caldas, etc. Desta maneira não só preve- 
nir-se-hão as affecções nervosas, rheumaticas, 
Pitta > uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. - 


ete, etc, como aproveitar-se-ha melhor o bene- 
ficio dos banhos; e finalmente torna-se util 
Rua de S. Migueln." 25. | 
Na mesma casa vende-se um tanquo de. 


para conservação da saude. 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 


Deposito no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos 36. (308) 
Oliveira de Azemeis 
ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura- 


“CAMA E MESA 
ções impressas (novo modelo) letras em 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 
branco, papel proprio para os gnrs. escrivães 


U” andar decentemente mobilado, e com 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 


piano. (846) 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 


ESCRIPTORIO 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 


RASPASANE um ao pé da rua dos In- 
nacional, vinhos engarrafados de superior 


glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
que ando, genebra hollandeza, aguardente * 
e canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 


de D. Pedro n.º 40. (5865) 
Em S. João Novo n.º 15 

O Pronro da N Padvn 9flsapatos de borracha, de liga e á hespanhola, ' 

19, Pr ala de D. Pedro, aO e rala ih nha do Rin Pq RE 


pç armações para chapéus de 
chuva, e garrafas brancas vindas de 

Recebe Um bom sortido -de (ds | sabonetes de differentes qualidades, albuns 
o... . | : para retratos, porte-voyage, porte-monnaie 
simiras inglezas de superior qua- 


Gasgow. (458) 
agua do Colonia e differentes perfumarias,car- 
tas finas de diferentes qualidades, camizolas 


um na praça 
; nei a com : 


“, 


lidade a 28500 0 metro, glacés pre- 


los e de cor para 18200 o metro, 
(653) 


systema de construeção que se propôs seguir 258 30 
contos de réis por kilomrtro incluindo o material da 
exploração. Portanto estivesso o nobre deputado cer- 
to que o governo brevemente apresentará a respecti- 
va proposta. 

O snr. Torres o Almeida ficou satisfeito. 

O nr. Sant'4nna tambem verificou a sua inter- 


os fabricantes de carvão 


END EM as sepas de uma grande mat- 
ta de carvalho para carvão, a qual fica 
nos arrabaldes da cidade de Braga; quem a 
pretender comprar falle com o proprietario, 


ESPECTACULOS 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—O benefício dos 
coristas,fica transferido para sexta-feira 1 de março, 


Casa particular 


e outras muitas fazendas, que se vendem por 
preço commodo. | — (435) 


Petroleo refinado e utensílios para 
Iluminações publicas 


ECEBEU-SE petroleo em barris de 6 al-. 


' nta-feira 28 de fevereiro : 

pellação quanto á urgente necessidade da constru Quinta-feira 24 eo na mesma cidade, rua de S. Vicenten.º 54.| RUA DE CIMA DE VILLA N.º 137 
Funchal lução das ob ai e 

poa a PAP Runs ale da solução das obras PALACIO DE CRYSTAL. —'Theatro popular (871) C OM exoellentes quartos para alhgar e bôm 


Mostrou as vantagens que resultariam d'estas 
duas obras para a Madeira, confiava que o sur. mi- 
nistro ha-do attender n estas necessidades. 

Q sor. ministro das obras publicas declarou as 
causas que teem motivado o não se terem construido | tog lugares reservados a 500 réis. —Principiará ás 8 
o Iazareto no Funchal, o nÃo estarem construidas as | horas, : 


obras da Levado do Furado. 

Logo que cas 
obras se farão, poi 
de vantagem para a Madeira, 


Ainda a este respeito fizeram algumas conside- de Sá, condjuvados por dignos professores e alguos, 
rações os enrs. Sant'Anna e Lampreia, que ficaram cavalheiros amadores, que por muito especial obso-: 


antisfeitos com as explicações do snr. ministro. 


as caugas sejam removidas, as 
qua na verdade ellas são de gran- 


— A scena-comica—NIRUDY-KHAN—,pelos acto- 
res F. Taborda e Augnsto C. de Almeida. —O MEU 
AMIGO BANANA —, cançoneta do enr. Garrido, 

lo actor Taborda. —O PILHADO-—, cançoneta pe- 
aca Augusto. —Entrada geral 300 réis.—Duzen- 


mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
sortido de objectos para illuminações publi- 
cas adoptados com bom resultado em Vian- 
na, Regoa, Ponte do Lima, etc., ctc. 


tractamento com todas as commodidades, 
e modicidade de preço. (455) 


Armazem em Villa Nova Recebeu-sejgualmente grande sortido de 


um novo deposito de camas, lavatorios de| & RRENDAM-SE dous cumes de um arma-|candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
ferro, envernisados por novo systema, assim | 4 zem eitos nas Costoiras, em Villa Nova de | rede e tecto, funccionando com bom resultado 
como de fogões de todos os tamanhos e quali-| Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, sem chaminé de vidro, e-evitando a quebra 
es. com agua de bica o boa tanóaria. |das mesmas, 
Tambem fazem ferros de brunir a vapor, | Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


| 
(897) (6824) Carmo, 15, 


Obras de ferro 
FRANCISCO A. Rodrigues & Irmão, Fer- 


nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 


Sexta-feira 1 demarço, ás 8 horas da noute 


- PALACIO DE CRYSTAL. — Salão de concer- 
tos.— Grande concerto dado pelos meninos + oreiras' 


quio se dignam tomar parte n'clle. “de ferro batido. 


Ed 
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Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 
7 


Banco Nacional . | LEILÃO DE QUEIJO DE HOLLANDA | - ANNUNCIOS RARITIROS 


né PRESSE rrenan | (2 ENDE-SE uma quinta de grande valor e| 


Roradecimento É merecimento pela sua situação bem Ebal de y . bi A b 7 —— 
D Josquis. Florida da Nasividade e Cam [dt opa coca porem ea MAD À eae doa Aide e: NA SEXTA-FEIRA 1 DE MARÇO AO MEIO DIA Abatimento do preço das 
* tro João Ribeiro da Natividade é Cas- gosrias, tudo separado: 0 com uma grande E de 1866, 4 por cento ou 25800 réis por Eeavessa da rua de 8. Joio mº 15 — €.º andar . assagens 


tro e Manoel da Natividade e Castro, agrade- 


E : AAA inteiros, lavradio, moinho, vinhe- 
cem por este meio à todos. os ill.=º* snrs. matta de p ” ILUS, 


| ú REP TE do, oliveiras, pomar de espinho, hortas, diver- 
que ce dignscam postal o aid ao aros douto, gar pra jrim no 
7 raid filha é irmã, D. Joaquina sitio do Caes Novo c freguezia de Darque, 
da Nativi dades Oaihá di E na [além da ponte de Vianna do Castello. Quem 
a Nanividade e Uastro, liveram Jugar a pretender pode dirigir-se a Manoel Felix 


noute do dia 25 de fevereiro, na capella do by AR: 2 
Corpo Santo em Massarellos; e summamente Mancio da Costa Barros, residente na “(910) 


acção, todas as segundas, quartas e sextas- ai, Companhia de mavegação a vapor 


(9 
feiras, desde as 11 horas da manhã, ás 2 da E | ET SS ; LUSETANHA 
tarde, na thesouraria do Banco em. Lisboa e 4! 1 ; 1 “ VIAGEM EM 12 HORAS | 
nas agenciasdo Porto e Vianna do Castello, BRAS | e geme O vapor — LUSI- 
“Lisboa, 16 de fevereiro de 1867. | E) (US A ' gb TANIA — capitão Con- 


O governador do Banco Nacional Ultrama- É a ps tente, sahirá para Lis- 
a», Com estabelecimento de serralheria em SE 


) tz boa no dia 1 de março, 
rino, o Doo! : oco cite 49 6 horas da manhã. 
- Francisco de Oliveira Chamiço. : po, 


anhorados por tão distinctos obsequios e). [ . | Ma acabaria À | 
E ensvalkHih QUÊ lhes dispensaram, dai ENDEM-SE dous preflite quasi novos a (762). Villa Nova de Gaya, Pla Direita, 989 Regio oa od pe pele ed 00 preço das 
rovar-lhes cordealmente sua eterna gratidão, render 5 por cento; falla-se com o sur. . : Ei aaa RR ei Ea 84000 réis, 
sensibilisados pedem desculpa de alguma Jorge Shaw nos baixos da Assembleia Porta- Banco Mercantil Premiado com à medalha de honra E Do corcosoroncascana a 000 » 
falta involuntaria. - ense n.º 13. | (918) Portuenso na pus internacional sie ; egart em fazendas a meio p. e A 
Porto, 28 de fevereiro do 1867. (16) Ira TTENCIA DE MENDES & OLIVEIRA | OR ordem do snr. presidente, são convi: | E 6 Da És Alog O EO BA PARDO o 
TE E TERES EL T UR administrador da massa convida todos 0s|É «dados os snrs. accionistas para a reunião! ASHAMA a altenção de todos os seus amigos e freguezes e ao respeitavel publico em gerall7g; Iodo 3 gre 
Maria do Rosario de Jesus Barbosa e D ini à edinari ai imo 20.º À tut ; ; pel (901) 
D. Joaquim Narciso da Silva Mattos, de snra, credores a comparecerem no Tribu-| ordinaria marcada no artigo 2U.º do estatuto, que continua a fabricar no seu estabelecimento fogões para cosinhar com lenha e car- 


a qual terá lugar no dia 1.º do março proximo, | vão, cofres pelos systemas inglez e francez, portões, grades para sacadas e jardins, marcas 


nal do Commercio na rua do Forreira Borges teri o di 
ao meio dia, no edificio da Bolsa. para marcar a fogo pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas obras que dizem res- 


desta cidade, pelas 11 horas do dia 13 de mar- 


Giasgow 


Fio, extremamente penhorados para com 


: y COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
todas as pessoas, que, Rocio ante pos ço, desiguado pelo snr. juiz commissario paraf | Porto, 20 de fevereiro de 1867. peito à sua oflicina, sendo todas essas obras acabadas com solidez e perfeição, merecimento | | 
lhes Deca distineta a = da ago reconhecimento dos privilegios reclamados, € Francisco de Paula Silva Pereira, lesse que lhe tem adquirido alguns creditos. Pig E qa 
ei E em E Fics Tong: a não lhes | !eliberar-se com relação á cobrança das divi Secretario. Aos senhores carregadores para o Brazil lhes faz sciente que toma conta de toda e capitão R. W. Penrson' 
capeua ao vennor 4215 : das e mais direitos activos da massa. . e (793) | qualquer encommenda de pregaria o outras ferragens, procurando em tudo satisfazer suas | palio” PRE Faso DA ber ea 


sendo possivel agradecer a todos pessoal- 


mente, aproveitam este meio para protestar para gabir no dia 8 de 


exigencias, isto é modicidade nos preços, bom pezo e bem acabado das ferragens. 


s21) [Companhia de Reboques Marilimos (839) 


março. ; 


O solicitador —O. F. P, Felgueiras. 
( 


a todos o seu eterno reconhecimento; agrade- A a Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
cendo igualmente a todos os. RO de ) abaixo assignado previne por este e e Finviges = glezes n.º 32. (895) 
clerigos, que gratuitamentsa assistiram âquelle que ninguem contracte com seu cunhado ; mo e da assem- VINHOS DE EOLLARES E ? E RIBATEVO mo 
religioso acto. 7 (908) Francisco Ferreira Alves, a compra dos bens Sri pg peço apo a Dublin, Belfast & Glasgow 
EEE ST re esairrmsses* Ide raiz que este possue na rua de Christello e nistas da dita companhia a reunirem-se no DE 7 don Gp O RR 
EN NER mm Cl 


D Juliana José Brandão de Portugal e Me-| rua de Sobre Douro, freguezia de Massarellos, 
* nezes, e os marquezes de Monfalim, | pois que todos estes bens se acham sujeitos ao 
agradecem por este modo; pelo não poderem | pagamento da legitima paterna e materna do 
fazer pessoalmente, em consequencia da sua | annunciante, como melhor se póde ver do 
partida para Lisboa, a todas as pessoas qUe |inventario do seu fallecido pai, que existe no 
os procuraram por occasião do fallecimento | cartorio do escrivão Coutinho, e cuja legitima 


edificio da Associação Commercial no dia 4 
de março proximo pelo meio dia, para se dar 
cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Porto, 23 de fevereiro de 1867. 
Antonio José da Silva Cunha, 


“Á a: pitão James Flinn, de- 
À PÁS gra A Doce vo sahir no dia 2 de 
- rá Eae ti ud LS 
Ê en des março, ás 4 horas da 
RAS md SMP o ' tarde, 
Para res e passageiros tracta-se com o con- 
sigontarioCarlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
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R Etr A has « B. Os enrs. carregad 
AS ECA irmã ne tia E exo Ei D. Antonia à supplicante tem de haver do dito seu cunha- POGroRATIO. (856) | E manda En vinhos para Puro. perque vapor et 
José Brandão de Portugal e Menezes, O qQUeido para o que vai intentar as acções CU O ea nai ee em 1 7 propio pegar Ada (820), | 
se digaaram assistir ao responso de sepultura honbea o) ER o annunc'ante faz publico para Arrematação Único de osito nO Porto, Of, rua, For mosa, em o di " é 7 
que teve lugar na igreja dos Terceiros de Nos-| que depois não venham allegar ignorancia. ELA admini RR di re pl Casa do snr. Dom! ngos Goncalves AGIX 3% 
sa Senhora do Carmo, nanoute de 17 docor-| Porto, 25 de fevereiro de 1867. P E ç Ear oa pnMAço de a . ea : Atom ÁS O rende o 
rente, protestando a todas o geu reconheci- "* João Francisco Rios. so 1az OR ICO pa no dia Y e março Dito em Lisbos, 80, rua Nova do Almada, 1 an= RE pai o ie prai —, Cã- 
FS (885) (886) | proximo, pelas 11 oras da manhã, na praça À 192 4 P t d rd pra ir 
ci pre | : - |do Commercio de Lisboa, se procederá à ar, 5] | , ao xote Cas Almas. (836) dedo Eme A - 
[o EESGESS TT RA SRS VR O DDS dis Pt id E SE DA O O DEDO e = Es RT E o em At SM PESOS . 


a —— ELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio | venda, em hasta publica, dos hiates « Marinha 
| Venda de casas ; do escrivão Motta, se passaram editos em | Grande» e «Vallado» pertencentes á admins- 
ENDEM-SE 5 propriedades na data de 16 do corrente mez de fevereiro, com | tração das mattas do reino. Estes hiates estão 
y rua do Bomjardim. Uma de n.º|O praso de 30 dias a requerimento de D. Ger-|surtos no Tejo, 4 Cova da Piedade, onde 


los Coverley, rua da Reboleira, 49, (823) 


| Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 
DE 


ÉB 884 a 888, tem no mesmo terreno |trudes Ludovina Gonçalves e D. Emilia Ca-|po lem ser visitados. | á th ' E alada Sm 
nove pequenas PRETA servidão e frente rolina Gonçalves, solteiras, d'esta cidado, a) A administração das mattas reserva-se 0 F. À. DA COSTA BRAGA Lo E New- vasilo 4 
para a rua das Muzas. Outra contigua de n.º chamar e citar todas e quaesquer pessoas que | direito de não arrematar, se os lanços offere- RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 &“  FISRIN—, capitão M. A.Bryhn,sahe 
890 a 894, e no mesmo terreno tem tres casas [8º julguem com direito ao usofructo das duas |cidos lhe não convierem. N.º & ur no fim do presente mez. Ainda tem 


lugar para alguma carga, 
Os snrs. carregadores terãoa bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo, visto que o dito navio 
(524 


| te terças da herança, de seu irmão Manoel Joa-| Para todos os esclarecimentos dirigir-se a JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS P 
pr cpeniar Outra quim Gonçalves, fallecido na cidade do Rio|Gavazzo, corretor, rua do Corpo Santo n.º 46 US POR DIA 


/ os 96. 900 de dous andares seu de Janeiro, imperio do Brazil, no estado de ao caes do Sodré. : | 
ara, oi o arvores de fruto. Ontia de | solteiro, a fim de virem deduzir o seu direito, Marinha Grande, 6 de fevereiro de 1867. 
n.º 914 918, de um andar, com quintal, ra- | 208 autos do justificação, que as justificantes 
mada e arvores de fruceto. Outra contigua de|e annunciantes promovem no dito juizo e car. 
um andar, n.º 920 a 922, eno mesmo terre- torio, no dito praso, com pena de lançamento 


tem tão curta demora. 


mais uma machina que já se acha ligada às outras, por conseguinte jálcarios povertos” os da reatar 


no fem nove pequenas cata com entrada pe- | RA to crânio junifoando) d esta verdade póde vir examinar o estabelecimento, que está sempre] Rá Barcelona, ia 

a rua e alto da Fontinha, - e e A E as | EMA 
do, o terrenos nara mais proprisdades, om bom | SELO juixo de direito da 2.º vara da cidade) A NONSTANDO-NOS que o nósso fio Manoel Iranco à todas as pessoas que 0 desejarem visitar. | pgSda pro PAO espanhol -SALAMAN- 
local e exce entes vistas. 3 pensões £ão I1N$SI-= e comarca do Porto escrivão Almeida , Dias de Froitas tem est alhado or to as “ E ., e pe : : o : de NR x =) É o sair ; SEy); e 
gnificantes e o laudemio de 40—um.O seu ren-| Basto, correm editos de 15 dias a contar de belo RR bet El pena é | Ó fabrico dos chapéus tanhi IA, e seda, COMO do felts Õ, é O mais | ereeça capa Beta a carga 


tosiado a peito a nossa rebabilitação commer-| DeFÍCiLO Que se póde desejar e os precês são baratissimos. + | emma consignatarios Dauiel & Irmão. (641) 


ainda com. sacrificio dos seus legi-|- 7 os Do + 
dos terrenos ha uma grande nascente de boa | Roza de Jesus e marido, e de José Vieira e A Porvfisdea idi E “alegado á incumbindo-se de apromplar toda e qualquer receil q tanto pa Montreal & Quebec o 
ed gabir em principios de abril, o 


ccasião de ver se estes boatos são leaes e EM om 
metia palhubote— CARLOS 1.º —, capitão 
Daniel José de Mesquita. Recebe car-: 


dispensar boa porção e conta para qualquer | querendo a citação edital de todas as pessoas verdadeiros, ou se elles são diametralment | Cidade como provincias é imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
E! “ga para ambos os portos; tracta-se: 


com Daniel & Lemão, em Cima do Muro. . (889). 


A aid 
£s A 
és o A E 
4 É. A" 


bi ei sai diciate | O mesmo estabelecimento continua a fer um variado sortimento 


902, por F.J.E. | que apresentará os titulos á justificação e habilitação que requerem para 


* e dará todos os esclarecimentos. 9141 | pigs À o Er Sb BoTU LCA Da a: ; 7 à Mi SE idos on ado om mp di str prt o o E 
nf pn Pp a ali de bonets, tanto nacionaes como estrangeiros, Os quaes vende por pre- E Tang rats a 
o o da Sa (4) Lá d dO Aavignoitmão ira Diario Mercar y Ads Pes Do Ar, ds 2 Eos: AR 2 A ENGANO, ca itão. ns 
1 qi Da AA RANU e sito Ga legiima o o. aa 18 À st lecim a Wade py Sea Sais MA Da ls Ma REre ? : RÉ Da o 
RR 2, E o dê o. corr ERço este estabelecimer compram pelies do €0e ú oO a 6 BO 
; a ETR LS TE) | eres; revela : 71 . e a Ea E” E e o Tan ERR o eo 1 " Poiartoi Res Ee ea dia a A 
udes n.º 1 SEM ss ne digde= “pude e mg eua E End ; É e ds É Ra E is CS e A RITA Dl OU, DR pri 
(913 e E era o Ediida dp de O a fe EI es ae. 


ds TR ig: o O | 

PTE M. Biiguel pela Figue 

AN “* q - 
o , ae. 


O hiate-NOVO VIAJANTE—, 
“was o ERA E PD o Ê 
BhyE ta recebe carga nesta porto para o da | 
Jews” Pigueirao S. Miguel, e na Figueira, 
sessao o resto para a Ilha: quem no mesmo * 
quizer carregar, dirija-se a Marcelino, Fins & C.º, Ci- 
ma do Muro n.º 185, o. 


AVISO 
PERNAMBUCO , 


O brigue— 'TRIUMPRO — acha- 
im Se prompto a seguir seu destino, Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores o'favor 
Des "mandar os conhecimentos, 6 cg sors. 


O ATEENÇÃO fimo UP 


RR AS ASS a a a antiga e muito afregue- 


saude do seu proprietario, quem quizer tomar |tafetagem -para Vianna e V ai pra-| 9 de familia regular, e sabendo de-caval- 191). 
conta da dita photographia, pode dirigir-se á|ga de Carlos Alberto n.º123, nos baixos da gaduras, para tractar de uma, prefere-se. 


mesma, (914) [antiga hospedaria denominada Leão de Ouro. | | Na nua de Ferreira: Borges n.º 19se diz . 


an h a 
CAL eba, OSE' Almeida Brandão previne aos seus) “Cas RAF. 
AFA rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- J amigos e freguezes que desde o 1.º de fevo- : GATO | 
ream-se encommendas para pedras dejreiro proximo o seu estabelecimento de fazen-| wy OGA-SE'4 pessoa que no mez de junho Pp. | 
cal, ou cel cosida, de Mogofores e Ançãa, | das e fato feito, mudou para a rua de Santo R Pp. por ad Meria, que ae ES e ELOGIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de| ptorio do enixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 


sendo esta ultima muito superior é da Figueira | Antonio n.º 171 a 175, onde espera a conti- |do Sant” Anna até ao S, Miguel p. p., vendeu “cima de meza, de quadro, desala, e de viagem; despertadayes; caixas de musica, etc. aca ge Canta Phpsera n.º 37. ! 
tanto em brancura como em qualidade, e|nuação dos obsequios que lho teem dispen-/ym gato na rua do S. Joãon.º 15, o favorgle Relogios para torres, de quartos; de horas e meias horas: repetição das horas; - B. Ainda recebe alguma carga. (5998) 
aquella igual à que se está empregando nas CL «st pi Sl ii comparecer na dita casa para dar Asclareei- ditos para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) AVISO 
obras da nova alfandega, a qual tambem é | wrENDEM-SE quatro prasos sitos no lugar [mentos a um senhor que agora se quer in-| e DES dO CA ms E LS E RIO GRANDE DO SUL EM DIÊ 
empregada com vantagem em obras hydrau- da Raza, freguezia de 8. Christovão de culcar dono do referido gato; dão-se alviçaras PHOTO fg AG : A f AL ad OT O bripue ETR OM k 
licas. Pts a SE Dm AN: (915) LERDO dos quaça primeiro p aga de fôro/a quem indicar a sua morada. (898) id O E E! y FAVA acha-se Rats to a sahir. Pede-se aii 
maison hasafair 125240 réis, o segundo 108140, o terceiro, DaAsSaem me LL | vi o Sm po res à my e CARO surs. carregadores o favor de mand 
ho primero barateiro do p orto, 19920, o quarto 460: quem os pretender fal. COSINHEREO AZEM-SE retrato aa — RUA DO BOMJARDIM — 145 |. Elias 08 seus conhecimentos “8/0080, 
M pés fia le na quinta da Bandeira da sobredita fre- do retratos esde o tamanho natural amicroscopico, todos os dias das 9ás3 ho- passageiros apresentarem seus passaportes a José 
e sem competidor e na quir ndeira da ta fre. rresereg 7 7 | 
comp ) -  |guezia de Mafamude, com o ill mo snr. José! PRECISA-SE contractar um-homem para 0|-= ras. O director d'esto novo estabelecimento, que foi operador em casa de Mr. Ken] Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220. | | 


N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 


31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 Maria Xavior do Lacerda do Abreu de Lima.| Brazil que saiba bem de cosinha e que| (celebre photographo em Pariz) garanto aos concorrentes toda a perfeição nos trabalhos. | sro 


(Esquina do Carregal) (819) a sua idade seja entre 40 a 50 annos. Da-se| Preços modicos. epa 
ASS de receber grande porção de fa- ++. | preferencia a pessoa de côr. | ga | "A. Solas, 


zendas deli largas a 200 réis o covado; O dia 22:de fevereiro perdeu-so umlenço| Tracta-se no largo de S. Domingos n.º Ovi Director e 1.º operador. 


lacós de côres a 7006 800 réis; ditos pretos vermelho embrulhando umas- escriptu- 62, 1.º andar. | (758) e = —— 
Deva a 850 e 950 réis; peitilhos de bretanha |FºS- Quem 43 achasse e queira entregal-as, IT CT E ATO FEITO ae pag 
de linho modernos e muito baratos; damasco | receberá alviçaras participando-o emcasa do MISS YOU NG timento. Rua de D. Pedro n.º 3. E (646). 


Rio de Janeiro. 
ae (49 es - A galera— AURORA, capitão 

—— — — Seda Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 

pu THYSI À Pós salinos calcareos.| RA Zaiy brevidade, Recebe carga e passagei- 
9 Ely O doutor Boyer,dando-| 


se a profundos estudos sobre a origem, natu- 


, -|snr. dr. curador Trovões, rua do Principe ú , | ad - . in 
de o pa ARTE DR Valiaro e 240881. (896) | ENSINA ingloz o francez, eim casas particu- S pilulas por | oa 6 tractamento da phthysica, julgou que | “Unte ne 10 9u ma rua do Mosanio mi ATO. 
gas para tençõoes,8 SR o Rh, og | dE 1 1 a É Ds E O É di TT id * Jares, é collegios; prática e grammatical- Â Po | esta terrivel enfermidad d | - -—— 
e 300réis; bretanhas de linho desde 220 róis| A FFERECE-SE to habilitad d À g VÊG PQ gantese diure - e póde ser curada pelo 
) "Di um sugeito habilitado a mente, e traducção para o portuguez. - &, “uy, ticas de Cauvin são | uso dos Pós salinos calcareos, fazendo cica- do Sul Ê Porto Alegre 


$ 


o metro para cima; grande sortimento de cha- tomar conta de qualquer escripturação im quanto ao seu methodo de ensino, 
Q” counmanDES 


les para as duas estações por preços muito re- por partidas simples ou dobradas. Quem pre- póde referir-se a pessoas competentes ; n'essas 


duzidos; guarda-soes do côres a 18200 réis 0 |eisar pode procurar na rua de Santa Catharina | linguas. Direcção, travessa da Picaria n.º 40. 
muitos mais preços; cortes da seda pretos la-|, o 79, . (813) , (804) 


vrados e de côres; grande sortimento de bor- TO largo do 5: Domidgos nº 27 G ha E 


era Ap À q trizar os tuberculos e convertendo-os em ma- 
raes. A sua efiica- | teria ossea. Às experiencias quo depois fez| é oi com brevidade, Recebo carga e pas- 


eia e o emprego fu- | COM 03 mesmos pós, confirmaram aquillo que 
cila que se prea- [antes havia previsto. O distincto medico re- 
tam sem  fatigar | commenda pois o emprego dos ditos pós como 


dada Costa Correia Lei- 
y 1.º andar, 


dados e merinos pretose de côres; e muitas N ( 4 - f à : | Eai obodaliE Goli- (698) 
: taat ra vender 5 acções do Banco Alliança. OMMercio, raRcez é BE eZ e é o melhor meio que se póde empregar para)” ar LF XX AY” 
mais fazendas por preços Pre (192) Curso nocturno desde as 6 és 9 hores DIS e “não curar a phthysica. Ega Rio Grande do Sul 
Monteiro matos PARA o lugar domestico de uma familia, se |: RUA FORMOSA, 419 pra nd não Do No o à po pocos Ser Rg OM RL aq o io “a é 
MANtel pé offerece uma senhora com boas habilita- J. E. de Azeredo diam escapar 4s ob- à PENELA ENAga PLAÇA.(1O | barca — FAVORITA —: 
Da antiga A dos Carvalhos |ções; quem pretender dirija-se à rua do Sol (372) servações dos me- D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bainharia, en quizer carregar ou ide na 


dicos. São o meio| 17; € Pinto, largo dos Loyos, 36. (675) 
mais seguro para 


— $1D 


me sagem para o que tem excellentes 
commodos e bom tractamento, havendo beliches para 


— - 


de Almeida Garrett (antiga do Calvario) (QUEM precicar de uma boa sala pata escri- 


(IONTIN UA a vender-se no deposito da rua [0.º 77. O Tastitut 0 Bra earensg 


f 


! gs E destruir às constipações rebeldes, à bilis e as flegmas.| py pu ) 1 7 os passageiros de proa, dirija-se go caixa Domingos 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, ptorio, queira falar na rua do Almada n.º POL LAÇO PSA gAStvOA Sm Braga, recebe E! soberano contra as gastrites, ns gastralgias, en- Ut) 1) Ih |) dt) Al) PM e Pa a Blira. Eira rua pe n.º 400, (636) 
existo um variado sortimento de vinhos velhos! [47 que se diz quem a aluga, (726) ainda alguns alumnos internos. Us pro-lfermidades do Pgado oo Jntestmos, rheumaliamo, Lis 7 E din ia pe j z 
e! a sh antenda-Q TARA madri: - A . ae ! intficam umores estroem a irriia- y 
superiores legitimos de vinho, tabacos, etc. PN Seritro de e João, no ro roupa do em casa dos iLI,mo snrs. Manoel José Rabello, ção do ipi produzem os melhores effeitos contra Focis a a (purgações) antigas ou Segue com brevidade para o por- - 
“ A boa qualidade du manteiga e sua longa onteiro, aluga-se vestuario limpo e de-| consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; | as molestias da pelle e escrophulas. OGOLNAS, GLO: : to acima a barca —MARIA—, capi- 
duração obriga-nos a chamar a attenção dos | Sente só para casas particulares, para masca-| Antonio Joaquim de Andrado Villares, rua Da vontade de cada um depende a hora de as| | Vende-so em Lisboa, na pharmacia Lusi- tão Antonio Francisco da Silva Nu- 


snrs. consignatarios de navios, hotoise canas Ti, assim como dominós do seda feitos este | Formosa n.º 351 e Ferrarian.º 108. (840) |tomar, que pódo ser ao deitar da cama, pela manhã, | tana, praça de Luiz de Camões, 28. Depo- nes. Recebe carga e passageiros nos 


: - RES a ho ARES PES EEE junt ida, S ito pód ir- - úias afinrasé bons commodos e tract to, A tra- 

particulares, pois afliançam a sua qualidade. mega 4 al A DUE, dolindos gostos. Pam (412) Ar y il e n'estas palavras: Restabeleser ou. DR atendo Pei ET, na pharmacia Albano, praça de kid com Clemente José da Silva Nes En do Ro. 

PINHO & SOUSA . LUGA-SE um armazem, proprio para mazerma para, i01/0€5 Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de GO pi- gia: rop96. (076) |sario n.º 28 1 F, (360) 

74—Rua de Almeida Garrett—74 vinho, em Villa Nova, proximo á ponte.| DO agente Manoel E. Cardozo al pio Manto JUNO tonpanhadaçA de ums | oa pn de pyrethro anacy- RioGrandedo Sul | 

a (018) Falla-se com José Julio Bouças, na mesma 153, SANTA CATHARINA, 155 | Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- BLAIR MO ty clus. Este excellen-|. Ai E UA da 

J À MIU DOU villa, no sitio dos Guindaes. (876) 0 agente e dono d'este estabelecimento con- Pá de Souza Ferreira & Irmão, rua da A te elixir preserva e cura a boca dos seguintes) 45484 PRI qa E Tom pt a sabio ex 

| À travessa de Santo André n.º 8, rece- tinua a receber qu«lquer objecto que de) —— posecimbnto Proa tes cuia don denis A reitura; aid en do carga e 

JUSE' JOAQUIM COELHO || 4% bem-se hospedes, para o que tem bons| prompto queiram dispor, adiantando, se pre- - A DEÉMNE rbuto, mau halito e aphtas. Tambem iibiiao passageiros do prôa, Trata-se com 

UDOU o seu o çã de fazendas | commodos do Pr do iardim, A (727) |ciso for, alguma quantia por conta da venda (UE RISON DU DIAB ELE branqueia e conserva o esmalte dos dentes e a arca Mania om iggoR mf (667) 
M nscionaes e estrangeiras, da rua de Ce-l A LAS RICE DS Ra DOT ro IT | Assim como compra de propria conta, trastes, Capsulas de Gluten puro d'Ulysse fortifica as gengivas. Ê 
geiras, A rua da Bainharia n.º 69 e 71, ha mar-| fazend dal | ti d Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- | | 
dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. Bida iialéo o o ã azendas, miudezas ou outro qualquer artigo. Roy de Poitiers p FA rernambuco 
(646) |junt Ea penth, acne ea od Epoprrega-er de leilões papa podendo ESSTAS capeulas são de um efeito infállivel para ds day rr de Papa, 28. PEA pOnãO ” Vai sabir sem demora a barea— 

- ' , ser procurado para este fim todos os dias não es pessoas que soffrem de diabete, e muito uteis , armacia ano, praça de Jd. Att SEGURANÇA, Recebe carga e pas- 
Para navios las (704) Cantificais: P (470) |para todas as molestias que resultam do empobreci- | Pedro 96. (677) RES) sapeiros. tdi com Sosréii Le ta 
AQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- ENDE-SE uma morada de casas sitas na gr , q ps o e CONVOCA) —— Feege ER nt por a Ex Afro Correio n.º TER 3 

boleira n.º 19, bm para vender excellen- rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 e 5. Bomba para incendio Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 40, Feir d de 5. Bento, 41 ah Po os EI), 


te madeira do Brazil, propria para constru-| Quem a pertender pode dirigir-se à rua Nova, Y/ENDE-SE uma dos fabricantes Hayward “9 a | a motta | (FENDE-SE aguardente de cana e dita: . Heaponsavel M, f. Carqueja -: 
cção de navios, bem como estopa de embira da jde S. João n.º 116, onde os titulos estão V Tyler & 0.º Rua de S. João Novo n.º 15. ,& as bis Perredea db Irbão: ru da Balde ore y laranginha do Rio e manteiga franceza de TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
TT. 


Bahia. (296) | patentes. (875) | (680) (5651) !1.º qualidade. | (838) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


